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Elba  canta 
o  Nordeste 

Cantora  voita  às  raízes 
e  iança  31-  disco  com 
xotes  e  forrós  pág.b 


Elba  Ramalho  selecíonou  canções 
de  compositores  nordestinos 


SETENTÃO 
IMPLACÁVEL 

JARDS  MACALÉ  FAZ  70  ANOS,  COM  FILME 
EM  NOVA  YORK  E  SHOW  NO  RIO  pâg.h 
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Cinturão  olímpico  avança 
com  pacificação  do  Caju 

Segurança.  Quase  2  mii  poiiciais  e  fuzileiros  navais  ocupam  o  conjunto  de  favelas  em  25  minutos  para  instalação  de  UPPs.  Região  é  estratégica 
para  a  Copa  e  os  Jogos  de  2016.  Foram  presas  16  pessoas.  Hoje,  prefeitura  dá  início  a  um  'banho  de  serviços'  nas  comunidades  pág.os 


H  Em  díd  dC  ZiCO  Foco  dá  "^^^  Guanabara.  No  dia  dos  60  anos  do  Galinho, 

ii        ^    ^  '  .  Aivinegro  derrota  o  Flamengo  por  2  a  o  no 

^^flin  à  ZÍCd  dC  10  jogos      Engenhão.  Adversário  na  final  é  o  Vasco  pâcib 


Sem  acordo, 
greve  de 
é  suspensa 

Haverá  tentativa  de  condiiação  entre 
rodoviários  e  empresas.  Pode  haver 
nova  paralisação  quinta-feira  pág.ob 

Goleiro  Bruno 
começa  a  ser 
julgado  em  MG 

Acusação  feita  por  Macarrão  e  atestado 
de  óbito  de  Eiiza  Samudio  são  pontos 
que  podem  ser  explorados  no  júri  pág.os 

Inflação  corrói 
ganhos  de  todas 
as  aplicações 

Caderneta  de  poupança  foi  a 
categoria  de  investimento  que 
enos  perdeu  em  fevereiro  pág.os 
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Lei  Seca 


Jogador 
tem  CNH 
apreendida 

o  atacante  Souza, 
ex-Flamengo,  Vasco 
e  Corinthians,  que 
atualmente  defende  o 
Bahia,  teve  a  Carteira  de 
Motorista  apreendida, 
ontem,  após  se  recusar 
a  soprar  o  bafômetro, 
durante  uma  blitz  da  Lei 
Seca  na  Barra  da  Tijuca, 
zona  oeste.  Ele  perdeu 
ainda  sete  pontos  na 
carteira  e  recebeu  multa 
de  R$  1.915,30. 


Escolas  se 
unem  contra 
jogo  de  Paes 

Paralisação.  Professores  cruzam  os  braços  e  criticam  Banco  Imobiliário 
Cidade  Olímpica,  que  custou  cerca  de  R$  l  milhão  aos  cofres  públicos 


Professores  das  escolas  muni- 
cipais e  estaduais  do  Rio  farão 
uma  paralisação  de  24  horas 
amanhã.  Além  de  reivindicar 
melhores  salários  -  voltam  a 
pedir  o  piso  de  cinco  salários 
mínimos  para  professores  e 
três  salários  mínimos  e  meio 
para  os  funcionários  -,  eles  fa- 
rão um  protesto  contra  a  dis- 
tribuição do  Banco  Imobiliá- 
rio "Cidade  Olímpica",  mês 
passado,  nas  escolas.  As  20  mil 
unidades  do  jogo  custaram  R$ 
1  milhão  aos  cofres  públicos. 

"O  nome  é  'Cidade  Olím- 
pica', mas  tem  muitas  esco- 
las que  não  têm  sequer  uma 
quadra  para  as  crianças  prati- 
carem esportes.  Faltam  venti- 
ladores, professores,  e  mão  de 
obra  especializada.  Tem  esco- 
la sem  aula  até  hoje  porque 
não  tem  profissional  na  sa- 


Banco  iHoejuHkf^io 

Versão  do  jogo  é  vista  como  propaganda  do  atual  governo  i  divulgação 


la.  Se  o  Paes  quiser  fazer  pro- 
paganda do  próprio  governo, 
que  faça  com  a  verba  prevista 
para  isso  e  não  com  o  dinhei- 
ro que  deveria  ser  gasto  com 
educação.  Teria  sido  melhor 
comprar  jogos  pedagógicos 
com  esse  dinheiro",  defende 
Suzana  Gutierrez,  coordena- 
dora da  capital  do  Sepe  (Sin- 
dicato Estadual  dos  Profissio- 


nais de  Educação. 

A  aula  pública  será  na  Ci- 
nelândia,  ao  meio-dia,  com 
o  tema  "Escola  não  é  banco, 
nem  de  brincadeira!".  A  con- 
centração para  a  Marcha  da 
Educação,  organizada  pela  Fe- 
dep  (Fórum  em  Defesa  da  Es- 
cola Pública),  sairá  da  Cande- 
lária com  destino  à  Cinelândia 

às  16h.  ©METRO RIO 


Mudanças 


Faixa  reversível 
no  Rebouças 

o  Túnel  Rebouças  começa 
nesta  semana  a  ter  uma 
faixa  reversível  nas  ga- 
lerias de  sentido  oposto, 
que  passam  a  ter  mão  du- 
pla durante  os  horários 
de  manutenção.  A  primei- 
ra faixa  reversível  será  na 
madrugada  de  amanhã 
para  quarta-feira,  no  sen- 
tido sul-norte.  A  segunda, 
de  quinta  para  sexta,  no 
sentido  norte-sul,  ambas 
entre  Oh  e  5h.  ®  metro  rio 


Corpo  é 
encontrado  na 
Vista  Chinesa 

o  corpo  de  um  homem 
de  aproximadamen- 
te 30  anos  foi  encontra- 
do com  marcas  de  tiros 
ontem,  perto  da  Vis- 
ta Chinesa,  na  zona  sul. 
Segundo  a  Divisão  de 
Homicídios,  o  crime  te- 
ria acontecido  em  ou- 
tro lugar  e  o  corpo  teria 
sido  apenas  deixado  no 
local.  Após  o  fim  da  pe- 
rícia, o  corpo  do  homem 
foi  encaminhado  para  o 
Instituto  Médico  Legal 

(IML).®  METRO  RIO 


Macaé 


Petrobras  contém 
vazamento 

o  vazamento  de  óleo 
no  Campo  de  Marlim, 
na  bacia  de  Campos, 
identificado  no  sábado, 
foi  contido  ontem  pela 
Petrobras.  De  acordo 
com  a  empresa,  108 
litros  teriam  vazado, 
sendo  13  na  quinta  e  os 
outros  95  na  sexta- 
feira.  A  mancha 
avistada  estava  a  1 72 
quilómetros  da  costa 
de  Macaé.  ©metro rio 
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Assassinato 

■ 

Banho  de  mar 

Médico  é 
roubado  na  praia 
do  Leblon 

Um  homem  foi  preso, 
ontem,  na  praia  do  Le- 
blon, na  zona  sul  do 
Rio,  após  roubar  o  di- 
nheiro, celular,  e  um  re- 
lógio de  um  médico  que 
deixou  os  pertences  na 
areia,  enquanto  foi  se 
banhar  no  mar.  O  crime 
aconteceu  por  volta  das 
6h.  Rodrigo  França  Gon- 
çalves foi  capturado  na 
Avenida  Niemeyer,  ves- 
tindo as  roupas  do  mé- 
dico e  vai  responder  por 
roubo.  ®  metro  rio 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


O  JOGO  DO  ANIVERSÁRIO 


O  Rio  faz  aniversário  e  ganha  um  novo  Museu  de  Arte,  na  re- 
gião portuária.  Mais  um  motivo  para  celebrar  a  cidade  que  vi- 
ve uma  de  suas  melhores  fases,  com  possibilidade  de  ampliar 
sua  importância  internacional  com  os  grandes  eventos. 

A  polemica  política  que  envolve  a  cidade  é  o  lançamento 
do  Banco  Imobiliário,  parceria  da  Prefeitura  com  a  fabricante 
de  brinquedos  Estrela. 

Os  opositores  criticam  o  prefeito  porque  ele  incluiu  algu- 
mas de  suas  obras  no  jogo  a  ser  distribuído  entre  as  crianças. 
Veem  nisso  uma  propaganda  política. 

Não  consigo  ver  nesse  tema  algo  tão  importante.  Nes- 
se aniversário  da  cidade,  tão  viva,  bonita  por  natureza,  mi- 
nha pergunta  é  outra:  será  que  um  Banco  Imobiliário  é  o  jogo 
ideal  para  que  as  crianças  conheçam  e  celebrem  uma  cidade? 

Além  do  grande  problema  da  mobilidade  urbana,  o  Rio 
cresce  de  forma  irresistível  no  sentido  da  Barra  enquanto 
bairros  mais  centrais,  como  São  Cristóvão,  poderiam  ser  obje- 
to  de  um  projeto  especial  de  recuperação. 

Deveríamos  crescer  para  dentro,  ao  invés  de  crescer  para 
fora.  Mas,  o  que  determina  o  crescimento  é  o  lucro  e  não  um 
planejamento  adequado. 

Em  muitos  lugares  do  Rio,  as  pessoas  lutam  hoje  para  que 
as  transformações  na  cidade  não  piorem  suas  vidas.  Em  Ipa- 
nema, com  as  obras  do  metro  na  Praça  Nossa  Senhora  da  Paz, 
no  Leme  onde  se  planeja  construir  uma  estação  do  bondinho 
do  Pão  de  Açúcar,  só  para  dar  dois  exemplos  mais  recentes. 


Na  Providência,  há  dúvidas  sobre  o  teleférico,  na  vizinhan- 
ças do  Maracanã,  inquietação  quanto  ao  futuro  de  alguns  pe- 
quenos negócios. 

O  caso  mais  doloroso  é  da  Reserva  de  Marapendi.  O  pre- 
feito concedeu  um  espaço  para  um  campo  de  golfe  e  os  ve- 
readores resolveram  abrir  a  reserva  à  especulação  imobiliá- 
ria. A  história  de  uma  cidade  pode  ser  contada  por  uma  série 
de  obras,  monumentais  como  o  Maracanã  ou  prosaicas  como 
uma  clínica  de  bairro. 

Mas,  se  nos  acostumamos  a  ver  a  sucessão  de  obras  sem 
questionar  sua  racionalidade  e  sem  compreender  os  diversos 
fatores  humanos  que  estiveram  envolvidos  no  processo,  va- 
mos achar  que  o  Rio  cresce  como  um  banco  e  veremos  ape- 
nas nos  lucros  o  seu  motor  legítimo. 

Nesse,  e  em  todos  os  aniversários,  o  Rio  deveria  refle- 
tir  sobre  sua  relação  com  a  indústria  imobiliária.  Cariocas 
ilustres  como  Millôr  Fernandes  perceberam  muito  bem 
como  o  que  chamamos  a  cara  do  Rio  foi  varias  vezes  desfi- 
gurada pela  especulação. 

Tenho  dúvidas  se  a  expressão  Banco  Imobiliário  possa  dar 
uma  ideia  da  riqueza  real  da  cidade.  Mas,  não  creio  também 
que  um  brinquedo  infantil,  nesse  momento,  possa  ser  decisi- 
vo para  formar  os  vínculos  da  criança  com  a  cidade. 

Ela  verá  muitos  aniversários,  terá  sua  opinião  sobre  o 
Rio  e,  possivelmente,  vai  esquecer  de  todos  nós,  inclusi- 
ve do  Eduardo  Paes.  Mas,  talvez  ela  não  se  livre  no  futu- 
ro dessa  permanente  tensão  do  jogo  real:  de  um  lado,  o 
avanço  imobiliário.  Do  outro,  o  desejo  de  um  planejamen- 
to racional  e  humano. 
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Sem  confronto,  Caju  é 
ocupado  em  minutos 

Pacificação.  Operação  com  1.950  homens,  que  teve  apoio  de  17  blindados  da  Marinha,  entra 
no  conjunto  de  favelas,  na  zona  norte,  para  a  implantação  de  UPPs.  16  pessoas  foram  presas 


Sem  disparar  um  tiro  sequer, 
forças  de  segurança  estaduais 
e  federais  iniciaram,  ontem,  a 
pacificação  de  uma  importan- 
te e  estratégica  região  para  os 
grandes  eventos  que  a  cida- 
de sediará  até  2016.  Quase  2 
mil  homens  -  policiais  mili- 
tares, civis,  rodoviários  fede- 
rais e  fijzileiros  navais,  com 
apoio  de  blindados  da  Mari- 
nha -  atuaram  na  operação 
que  ocupou  o  Conjunto  de  fa- 
velas do  Caju  e  a  Barreira  do 
Vasco,  na  zona  norte. 

As  comunidades  ficam 
entre  duas  das  principais 
vias  expressas  da  cidade,  a 
Linha  Vermelha  e  a  Aveni- 
da Brasil,  passagem  obriga- 
tória para  quem  sai  do  Ae- 
roporto Internacional  Tom 
Jobim  (Galeão)  com  destino 
ao  Centro  ou  à  zona  sul.  Pa- 
ra a  ocupação,  a  Linha  Verme- 
lha foi  interditada  por  duas 
horas  no  fim  da  madrugada. 

Sem  encontrar  resistên- 
cia dos  traficantes,  a  ação, 
que  começou  às  4h48,  foi 
rápida.  Em  25  minutos,  os 
agentes  já  estavam  dentro 
das  favelas.  Um  contêiner 


foi  instalado  na  região  para 
servir  como  base  provisória 
da  Unidade  de  Polícia  Paci- 
ficadora (UPP)  que  será  im- 
plantada no  local. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Segurança  Pública,  16  pes- 
soas foram  presas,  sendo  seis 
no  entorno  das  comunidades 
e  outras  dez  no  cinturão  me- 
tropolitano montado  pela  Po- 
lícia Rodoviária  Federal. 

Na  varredura,  os  agentes 


encontraram  um  "microon- 
das" -  o  forno  usado  pelos 
criminosos  para  queimar  ri- 
vais -,  material  para  endo- 
lação  de  drogas,  119  frascos 
de  lança-perfiime,  munições, 
carregadores,  coletes  à  prova 
de  bala,  sete  rádios  transmis- 
sores, uma  espada,  maconha, 
crack,  cadernos  de  contabili- 
dade do  tráfico  e  uma  répli- 
ca de  fuzil  feita  em  madeira. 
Dez  mandados  de  prisão  e 


19  de  busca  e  apreensão,  obti- 
dos na  Justiça  pelo  Grupo  de 
Atuação  Especial  de  Combate 
ao  Crime  Organizado  (Gaeco), 
do  Ministério  Público  do  Rio, 
estão  sendo  cumpridos  nas 
comunidades  ocupadas. 

"É  o  renascimento  de 
uma  região.  Eu  vi  aquela 
área,  que  era  um  dos  bairros 
mais  importantes  do  século 
19,  crescer  com  a  violência. 
As  políticas  de  segurança 
são  ações  consistentes  e  li- 
bertam as  comunidades  do 
poder  paralelo",  afirmou  o 
governador  Sérgio  Cabral. 

A  partir  de  hoje,  a  região 
começa  a  receber  um  "banho 
de  loja",  como  informou  o  se- 
cretário municipal  de  Conser- 
vação, Marcus  Belchior.  Mais 
de  120  homens  farão  serviços 
essenciais,  como  limpeza  ur- 
bana e  consertos  de  luz. 

O  secretário  de  Segu- 
rança Pública,  José  Maria- 
no Beltrame,  disse  que  as 
UPPs  também  vão  chegar  à 
Baixada  Fluminense  e  Nite- 
rói, mas  não  deu  prazos  pa- 
ra que  as  ações  aconteçam. 

®  METRO  RIO 


Estande  de  tiro  usará  armas 
de  fogo  com  projéteís  de  tinta 

R$  170 


A  Cidade  da  Polícia,  que  se- 
rá a  nova  casa  da  Polícia  Ci- 
vil, em  uma  área  até  pouco 
tempo  considerada  uma  das 
mais  perigosas  do  Rio,  o  bair- 
ro do  Jacaré,  na  zona  norte, 
terá  o  único  estande  de  tiro 
da  América  Latina  com  uma 
tecnologia  chamada  "Simu- 
nition".  Com  ela,  o  treina- 
mento dos  agentes  será  feito 
com  armas  de  fogo,  mas  sem 
o  uso  de  munição  real. 

"Vamos  adquirir  essa  tec- 
nologia, que  são  armas  de 
verdade,  modificadas.  Os 
projéteís  são  de  tinta.  Não 
oferece  perigo,  não  são  le- 
tais", explica  o  coordenador 
do  setor  de  Logística  Especia- 
lizada e  Projetos  da  Polícia 
Civil,  Wagner  Franco  de  Sá. 

A  tecnologia,  importada 
dos  EUA,  é  usada  em  forças 
de  segurança  como  o  FBI,  a 
polícia  federal  americana. 
No  estande,  o  policial  pode- 
rá aperfeiçoar  o  treinamen- 
to e  se  manter  atualizado. 

Além  disso,  ela  possibilita 


Policiais  irao  treinar  em  ambientes  que  simulam  a  realidade  i  reprodução/band 


que  os  disparos  atinjam  qual- 
quer parte  da  superfície  do  es- 
tande e  caia  em  baldes  de  ar- 
mazenamento. Isso  significa 
que,  depois,  todos  os  projéteís 
usados  serão  reciclados  e  po- 
derão ser  vendidos  no  fíjturo. 

No  prédio  ao  lado  do  es- 
tande, haverá  um  espaço  on- 
de o  policial  poderá  participar 
de  simulações  mais  próximas 
da  realidade.  O  local  será  mo- 


biliado para  parecer  uma  ca- 
sa de  verdade,  com  todos  os 
cenários  possíveis  que  ele  en- 
frentará na  vida  real. 

Os  agentes  seguirão  as  or- 
dens do  instrutor  que  estiver 
vendo  a  ação  de  cima,  em 
uma  espécie  de  mezanino. 

"Nesses  ambientes  exis- 
tem uma  multiplicidade  de 
hipóteses  que  você  pode  usar 
como  treinamento.  Policiais 


milhões  é  o  valor  investido  na 
Cidade  da  Polícia,  instalada  em 
uma  área  com  35  mil  metros 
quadrados,  equivalente  a  cinco 
campos  de  futebol. 

treinarão  com  policiais  fazen- 
do outros  papéis,  para  que 
possamos  elevar  o  grau  de 
realismo  dos  exercícios.  O  ob- 
jetivo  é  sempre  diminuir  a  le- 
talidade",  afirma  o  inspetor. 

Uma  favela  cenográfica 
também  será  montada  na  Ci- 
dade da  Polícia,  que  contará 
ainda  com  um  galpão  destina- 
do às  15  delegacias  especia- 
lizadas que  irão  se  transferir 
para  o  local.  Elas  ficarão  uma 
do  lado  da  outra,  na  tentativa 
de  reduzir  a  burocracia. 

A  previsão  é  que  o  com- 
plexo fique  pronto  em  maio, 
quando  a  Polícia  Civil  faz  205 

anos.  ^  METRO  RIO  COM  BAND 


Onibus.  Rodoviários 
suspendem  a  greve 


Os  trabalhadores  rodoviários 
decidiram  suspender,  tem- 
porariamente, a  greve  que 
atingia  o  transporte  coletivo 
na  cidade  desde  sexta-feira. 
A  medida  foi  votada,  ontem 
de  manhã,  em  assembleia.  O 
vice-presidente  do  Sindica- 
to dos  Motoristas  e  Cobrado- 
res do  Rio  de  Janeiro  (Sintra- 
turb),  Sebastião  José  da  Silva, 
disse  que  hoje  haverá  uma 
sessão  de  conciliação  entre 
os  trabalhadores  e  as  empre- 
sas no  Tribunal  Regional  do 
Trabalho  (TRT). 

Os  rodoviários  -  motoris- 
tas, cobradores,  despachantes 
e  funcionários  de  manuten- 
ção -  pedem  reajuste  de  23% 
para  os  motoristas,  o  que  cor- 
responderia a  um  piso  sala- 
rial de  R$  2  mil.  Também  que- 
rem aumento  na  cesta  básica 
dos  atuais  R$  80  para  R$  200, 
além  de  um  tiquete-alimen- 
tação  de  R$  15,  que  hoje  não 
existe.  Segundo  o  sindicalista, 
as  empresas  ofereceram  con- 
cessão de  cesta  básica  no  va- 
lor de  R$  96,  mas  não  acena- 


ram com  a  possibilidade  de 
conceder  o  tíquete. 

Atualmente,  segundo  Se- 
bastião, o  salário  inicial  bruto 
de  motorista  júnior  é  R$  1.055 
e  o  de  um  motorista  com  ex- 
periência chega  a  R$  1.618.  O 
de  um  cobrador  é  R$  892. 

Uma  nova  assembleia  es- 
tá marcada  para  quinta-fei- 
ra,  quando  os  trabalhadores 
decidem  se  acatam  o  que 
for  decidido  pela  Justiça  ou 
se  retornam  à  greve.  A  Se- 
cretaria Municipal  de  Trans- 
portes informou,  em  nota, 
que  fiscalizará  a  circulação 
dos  ônibus  a  partir  das  3h 
de  hoje.  A  cidade  tem  cerca 
de  30  mil  rodoviários,  para 
uma  frota  de  9  mil  ônibus. 

"A  prefeitura  entende 
que  empregadores  e  empre- 
gados devem  conversar  e 
chegar  a  um  entendimento. 
O  que  não  podemos  admitir 
é  que  a  população  seja  preju- 
dicada neste  processo",  disse 
o  secretário  de  Transportes 
Carlos  Roberto  Osório. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Revolta  contra  a  derrubada 

Uma  mobilização  de  moradores  de  Copacabana,  que  começou 
na  internet,  impediu  que  uma  árvore  centenária,  na  rua 
Pompeu  Loureiro,  94,  fosse  totalmente  derrubada  ontem.  O 
síndico  do  edifício  em  frente  alega  que  o  exemplar  de  assacu 
estaria  abalando  a  estrutura  do  prédio.  I  REPRODUÇÃO/INTERNET 


metn 


04  FOCO 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Tratamento  gratuito  para 
osteoporose  em  Botafogo 


Só  para  elas.  Endocrinologistas  desenvolvem  pesquisa  no  Rio.      O  OllF  F  O^TFOPORO^F 

No  país,  há  cerca  de  10  milhões  de  pessoas  com  a  doença 


ENTENDA  A  DOENÇA 


0  enfraquecimento  dos  ossos, 
devido  à  deficiência  no  consu- 
mo de  cálcio,  é  problema  que 
afeta  10  milhões  de  pessoas 
no  país.  Estudo  conduzido 
pelos  médicos  Luiz  Henrique 
de  Gregório  e  Luiz  Augusto 
Russo  no  Centro  de  Pesquisa 
Clínico  CCBR,  em  Botafogo, 
testa  um  novo  medicamento 
para  combater  a  osteoporose. 

A  pesquisa  tratará  320  vo- 
luntárias através  de  vacina 
mensal,  desenvolvida  por  um 
laboratório  norte-americano. 
"Esse  novo  medicamento,  da 
classe  das  esclerotinas,  é  uma 
substância  revolucionária, 
que  tem  a  capacidade  de  di- 
minuir a  reabsorção  óssea,  le- 
va ao  ganho  de  massa  óssea  e 
previne  faturas",  explica  Luiz 
Augusto  Russo. 

No  Brasil,  apesar  de  serem 
poucos  os  estudos  epidemio- 


''A  paciente  realizará 
os  exames  necessários 
e,  se  aprovada,  usará  o 
medicamento  de  forma 
gratuita  por  dois  anos " 

DR.  LUIZ  RUSSO,  DIRETOR  MÉDICO  DO  CCBR 

lógicos,  segundo  a  Sociedade 
Brasileira  de  Osteoporose,  en- 
tre as  10  milhões  de  pessoas 
que  têm  a  doença,  25%  são 
mulheres  na  pós-menopausa 
e  15%  homens  acima  de  50 
anos.  Há  1,6  milhão  de  fratu- 
ras  por  causa  da  osteoporose 
por  ano:  200  mil  do  quadril, 
600  mil  vertebrais  e  lun  mi- 
lhão de  punho. 

No  CCBR,  as  inscrições  es- 
tão abertas  e  são  feitas  ini- 
cialmente por  telefone.  A  se- 
leção  de  voluntárias  irá  durar 


de  três  a  quatro  meses,  e  es- 
tá restrita  a  mulheres  acima 
dos  50  anos,  com  preferên- 
cia para  as  que  já  sofreram 
fraturas  causadas  pela  osteo- 
porose. "Primeiro  deve-se  li- 
gar para  agendar  a  consulta. 
Depois  a  paciente  fará  os  exa- 
mes de  sangue,  densitometria 
óssea  e  radiografia  da  coluna. 
Se  aprovado  como  voluntária, 
usará  o  medicamento  de  for- 
ma gratuita,  por  dois  anos", 
afirma  Luiz  Russo. 

0  médico  explica  que  para 
a  prevenção  da  osteoporose  é 
importante  manter  alimenta- 
ção rica  em  cálcio,  consumin- 
do leite  e  derivados,  peixes, 
vegetais  de  cor  escura,  e  fin- 
tas, como  laranja.  Além  disso, 
é  indispensável  a  prática  de 
exercícios  e  tomar  ao  menos 
45  minutos  de  sol,  três  vezes 
por  semana.  ®  metro  rio 


r 


Doença  caracterizada  pelo 
afinamento  do  tecido  ósseo  e 
perda  progressiva  da  massa 
óssea,  deixando  os  ossos  fracos 
e  com  possibilidade  de  fraturas 
em  pequenas  quedas  ou  a 
mínimos  esforços 


OSSO  NORMAL 


O  osso  é  mais  resistente 
por  causa  de  seu  pleno 
preenchimento 


OSSOOSTEOPOROTICO 


O  osso  fica  frágil,  como  uma 
casca  de  ovo,  devido  à  perda  de 
massa  e  tecido  ósseo 


COMO  PARTICIPAR  DA  PESQUISA 


FONTE:  FIDI  E  OMS 


►  Ligar  para  o  CCBR  e  se  cadastrar  pelo  telefone  2527-7979- 

►  Comparecer  ao  Centro  de  Pesquisa  para  realizar  os  exames  de  sangue, 
densimetria  óssea  e  radiografia  da  coluna. 

►  Se  aprovada  como  voluntária,  utilizará  o  novo  medicamento  gratuita- 
mente por  dois  anos. 


Pesquisa.  17 
praias  são 
impróprias 

Pesquisa  feita  pela  Secretaria 
Municipal  de  Meio  Ambien- 
te, em  fevereiro,  qualificou  17 
praias  como  não  recomenda- 
das. Durante  o  período,  a  qua- 
lidade da  areia  era  regular  em 
três  praias,  boa  em  seis  e  óti- 
ma  em  outras  dez. 

Foram  consideradas  "óti- 
mas"  na  pesquisa  as  praias  de: 
Ramos,  Recôncavo  (Sepetiba), 
Vermelha,  Leme,  Diabo,  São 
Conrado,  (Asa-Delta)  Recreio/ 
Reserva,  Pontal,  Macumba, 
Prainha  e  Grumari.  Boa:  Bica 
e  Engenhoca  (Ilha  do  Gover- 
nador), Brisa  (Sepetiba),  Co- 
pacabana (Rua  República  do 
Peru),  Barra  da  Tijuca  (Barra- 
mares)e  Macumba.  Regular: 
Guanabara  (Ilha  do  Governa- 
dor), Central  e  Pepê. 

Não  recomendadas:  Im- 
biuca,  José  Bonifácio  e  More- 
ninha (Paquetá),  Flamengo, 
Botafogo,  Piscinão  de  Ramos, 
Copacabana  (ruas  Souza  Lima 
e  Barão  de  Ipanema),  Arpoa- 
dor, Ipanema,  Leblon  (ave- 
nidas Bartolomeu  Mitre  e 
Visconde  de  Albuquerque), 
São  Conrado,  Barra  e  Barra 
de  Guaratiba.  ®  metro  rio 
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Bruno  volta  ao 


]uri  com  mais 
dificuldades 

Retomada.  Processo  tem  novos  depoimentos  e  testemunhas 


o  goleiro  Bruno  Fernandes 
retoma  hoje  ao  Fórum  de 
Contagem,  região  metropoli- 
tana de  Belo  Horizonte  (MG), 
para  ser  julgado  pela  morte 
de  Eliza  Samudio.  E  a  defe- 
sa do  atleta  terá  de  enfrentar 
novos  elementos  que  vie- 
ram à  tona  nos  últimos  dias 
e  podem  complicar  a  situa- 
ção do  réu,  que  teve  o  proces- 
so desmembrado  em  novem- 
bro, durante  julgamento  que 
culminou  na  condenação  de 
Luiz  Henrique  Romão,  o  Ma- 
carrão, pelo  homicídio. 

Ex-mulher  de  Bruno,  Da- 
yanne  Rodrigues  também 
volta  ao  banco  dos  réus  para 
ser  julgada  pelo  sequestro  e 
cárcere  privado  de  Bruninho, 
filho  do  goleiro  com  Eliza. 

Entre  os  pontos  que  de- 
vem ser  explorados  pela  acu- 


sação está  o  atestado  de  óbi- 
to da  ex-modelo,  expedido 
pela  Justiça  a  pedido  da  juí- 
za Marixa  Rodrigues,  que 
preside  o  julgamento.  A  pro- 
motoria deve  destacar  ainda 
o  fato  de  Macarrão  ter  sido 
condenado  pela  morte  e  de- 
clarado, em  juízo,  que  Bruno 
foi  o  mandante  do  crime. 

Considerado  uma  teste- 
munha dúbia,  o  primo  do 
goleiro,  Jorge  Luiz  Rosa,  foi 
intimado  a  depor  e  suas  de- 
clarações podem  ser  úteis 
tanto  à  acusação  quanto  à 
defesa.  Em  entrevista  recen- 
te -  anexada  ao  processo  -, 
ele  sugeriu  que  o  goleiro  já 
esperava  a  morte  de  Eliza. 

O  promotor  Heniy  Vas- 
concelos já  adiantou  que  po- 
derá considerar  as  declara- 
ções que  estiverem  de  acordo 


com  as  provas  técnicas. 

Além  disso,  a  participa- 
ção de  uma  "testemunha 
surpresa"  deve  esquentar  o 
julgamento  -  provavelmen- 
te, a  ex-namorada  de  Macar- 
rão, que  confirmou  as  acu- 
sações contra  Bruno.  Outra 
novidade  é  a  inclusão  de  um 
inquérito  paralelo,  que  in- 
dica a  participação  de  mais 
dois  policiais  no  crime. 

Para  o  advogado  crimina- 
lista Warley  Belo,  a  inclusão 
do  novo  inquérito  aos  autos 
pode  levar  a  uma  nova  tenta- 
tiva de  adiamento  da  senten- 
ça. "Se  a  documentação  for 
muito  complexa,  pode  servir 
de  argumento  para  o  pedido 
de  uma  nova  data",  avalia.  A 
defesa  do  goleiro,  porém,  ga- 
rantiu que  não  pretende  pe- 
dir o  adiamento.  ®  metro  bh 


Bruno  Fernandes  e  Dayanne  Rodrigues  começam  a  ser  julgados  hoje  i  joão  godinho/o  tempo/futura  press 


HORA  DA  DECISÃO 


BRUNO 


1 


Bruno  Fernandes 
de  Souza 

f  Goleiro,  ex-jogodordo 
Flamengo,  preso  desde 
^^^^^^    julho  de  2010 

É  apontado  como  mandante  da 
morte  de  Eliza  Samudio,  com  quem 
teve  um  filho,  hoje  com  3  anos  de 
idade 

j  ^  Antes  do  desaparecimento  de  Eliza, 
I  Bruno  já  havia  sido  acusado  de  tê-la 
sequestrado,  agredido  e  ameaçado 
em  2009,  quando  ela  cobrou  o 
reconhecimento  da  paternidade 


le^ílM 

Dayanne  Rodrigues 
do  Carmo  de  Souza 

Ex-mulher  de 

Brurio,  responde 

em  liberdade 

1  ^  Foi  presa  em  julho  de  2010,  acusada  de 
esconder  o  filho  de  Bruno  e  Eliza  durante 
as  investigações  no  sítio  do  jogador,  mas 
depois  foi  solta 

O  julgamento  do  caso  Eliza  Samudio 


QUEM  EQUEf 


^  Responde  pelos  crimes  de  cárcere 
privado  e  sequestro 


^  Nesse  processo,  julgado  no  Rio  de 
Janeiro,  o  goleiro  foi  condenado  a  4 
anos  e  6  meses  de  prisão  por  cárcere 
privado,  lesão  corporal  e  constrangi- 
mento ilegal 

^  Nojulgamento  que  começa  hoje, 
responde  pelos  crimes  de  homicídio 
qualificado  e  cárcere  privado 


L 


Ex-policial  civil, 
preso  desde  julho 
de  2010 

^  Segundo  a  denúncia.  Bola  executou 
Eliza  em  seu  sítio,  em  Vespasiano,  na 
Grande  BH,  e  foi  o  responsável  pelo 
desaparecimento  do  corpo 

^  Responde  pelos  crimes  de  homicídio 
qualificado  e  ocultação  de  cadáver 

^  Processo  foi  desmembrado  e  o 
f  julgamento  do  réu  foi  adiado  para  o  dia 
k  22  de  abril 


Luiz  Henrique 
Romão 

Amigo  e  funcionário 
de  Bruno,  preso  desde 
julho  de  2010 

^  Acusado  de  buscar  Eliza  e  o  bebé  no  Rio  de 
1  Janeiro  e  levá-los  ao  sítio  do  jogador  em 
1  Esmeraldas,  na  Grande  BH,  e  depois  a 
Vespasiano,  onde  ela  teria  sido  morta 

^  No  Rio,  foi  condenado  junto  com  Bruno 
a  3  anos  de  prisão  por  cárcere  privado 
pelo  episódio  de  2009 

^  Em  novembro  do  ano  passado,  foi 
condenado  a  15  anos  de  prisão  em  regime 
fechado,  por  homiddio  qualificado.  Em  júri, 
afirmou  que  Eliza  foi  morta  a  mando  de  Bruno 


■  FERNANDA  1 

1  Fernanda  Gomes 

€ 

J  de  Castro 

f  Ex-namorada  de 

y  Bruno,  responde 

^    em  liberdade 

^  Foi  presa  em  agosto  de  2010,  1 

também  acusada  de  ajudar  a 

esconder  0  filho  de  Bruno  e  Eliza  na 

época  das  investigações,  mas  foi 

liberada 

^  Em  novembro  do  ano  passado,  foi 
condenada  a  5  anos  de  prisão  em 
regime  aberto,  por  sequestro  e 
cárcere  privado 


 ^M^i 

Wemerson  Marques  de  Souza 

Amigo  de  Bruno,  aguarda  em  liberdade  ^^^^B 

Elenílson  Vítor  da  Silva 

Caseiro  do  sítio  de  Bruno,  aguarda  em  liberdade 

^  Acusado  de  sequestro  e  cárcere  privado,  responde  em  um 
outro  processo,  desmembrado,  que  será  julgado  posteriormente 

^  Acusado  de  sequestro  e  cárcere  privado,  responde  em  um 
outro  processo,  desmembrado,  que  será  julgado  posteriormente 

Novidades  no  caso 


Prós  e  contras  no 
julgamento  do  goleiro 
Bruno  Fernandes. 

•  Recurso. 

A  última  carta  na  manga 
da  defesa  de  Bruno  antes 
do  julgamento  foi  entrar 
com  recurso  contra  a 
certidão  de  óbito  de 
Eliza.  A  apelação 
ainda  não  foi  julgada. 

•  Possível  testemunha. 

Ex-namorada  de 
Macarrão,  que  não  quis 
se  identificar,  afirmou 
que  ele  foi  verdadeiro 
nas  acusações  que 
fez  contra  Bruno  em 
novembro  do  ano 
passado,  quando  foi 
julgado.  Ela  alega 
que  esteve  no  sítio 
do  goleiro,  em 
Esmeraldas,  na  época 
do  desaparecimento  de 
Eliza,  e  que  foi  impedida 
pelo  goleiro  de  ir  ao  2^ 
andar  do  imóvel. 

•  Prisão  domicilar. 

Os  advogados  de  Bruno 
esperam  resposta  para 
um  pedido  de  habeas 
corpus,  para  que  o 
réu  progrida  à  prisão 
domiciliar  e  possa 
aceitar  uma  proposta  de 
trabalho  do  Boa  Esporte. 
A  Justiça  deve  julgar 
o  recurso  durante  o 
julgamento. 
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Ultimo  dia  da  circulação  de  bondes  na  avenida  Sao  João,  no  centro  de  Sao  Paulo,  em  12  de  agosto  de  1966 1  arquivo  folhapress 


Estudo  propõe  volta  da 
rede  de  bondes  em  SP 

Transportes.  Levantamento  feito  por  técnicos  da  SPTrans  ainda  defende  ampliação  da  rede  de 
tróiebus.  Uso  de  veículos  elétricos  pode  reduzir  emissão  de  poluntes  nas  próximas  decádas 


Estudo  realizado  por  téc- 
nicos da  SPTrans,  empresa 
que  gerência  o  sistema  de 
transporte  público  da  capi- 
tal paulista,  propõe  o  res- 
gate do  sistema  de  bondes, 
que  operou  na  cidade  entre 
1871  (tração  animal)  até  a 
década  1960. 

O  estudo  também  sugere 
ampliar  a  rede  de  tróiebus. 
Atualmente,  dos  15  mil  ôni- 
bus  em  circulação  em  São 
Paulo,  apenas  109  são  tró- 
iebus (1,2%),  espalhados  em 
10  linhas.  Já  a  última  linha 
de  bonde  foi  desativada  em 
março  de  1968. 

De  acordo  com  o  docu- 
mento, a  volta  dos  bondes 
é  a  melhor  alternativa  para 
reduzir  as  emissões  de  po- 
luentes, uma  vez  que  o  sis- 
tema é  alimentado  pela  re- 
de elétrica.  Na  Rio+20,  São 
Paulo  se  comprometeu  a  re- 
duzir em  45%  as  emissões 


de  gás  carbónico  até  2030. 

Os  técnicos  afirmam 
que,  como  o  Brasil  possui 
uma  matriz  energética  com- 
posta por  87%  de  fontes  re- 
nováveis, o  uso  desse  esto- 
que deveria  ser  incentivado. 

Além  disso,  há  linhas  de 
transmissão  suficientes  pa- 
ra garantir  o  bom  funciona- 
mento do  sistema. 

A  volta  dos  bondes  e  a  ex- 
pansão dos  tróiebus  trariam 
outra  vantagem.  De  acordo 
com  a  SPTrans,  a  vida  útil 
de  um  tróiebus  é  três  vezes 
maior  do  que  a  de  um  ôni- 
bus  comum. 

A  previsão  da  prefeitura 
no  ano  passado  para  inves- 
timentos em  tróiebus  era  de 
R$  10,8  milhões,  mas  ape- 
nas R$  2,8  milhões  foram 
efetivamente  investidos. 

O  restante  do  dinheiro  es- 
tá parado  no  Fundo  de  Meio 
Ambiente  e  Desenvolvimen- 


to Sustentável,  aguardando 
a  aprovação  de  projetos  pa- 
ra a  expansão  dos  tróiebus. 

Viabilidade 

Especialistas  em  transpor- 
tes apontam  que  o  retor- 
no dos  bondes  depende  da 
decisão  da  prefeitura  de 
priorizar  o  transporte  cole- 
tivo  em  detrimento  do  in- 
dividual. O  modelo,  hoje, 
pode  ser  adotado  com  um 
sistema  auto-suficiente  de 
energia,  sem  a  necessida- 
de de  uma  rede  aérea.  Com 
isso,  é  possível  colocá-lo 
em  operação  em  linhas  no 
centro  expandido,  servin- 
do como  alternativa  para 
viagens  de  curta  distância 
e  desafogando  o  metro  nes- 
sa região. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Apresente  este  anúncio  e 
ganhe  uma  sobremesa/ 


m 


PRISMA  CAFÉ  E  BISTRÔ,  O  MELHOR  MOTIVO  PARA 
ALMOÇAR  NO  CENTRO  DO  RJ! 

Av,  Rio  Branco,  1 24  / 19"  andar  Centro/RJ  Aceitamos  todos  m  cartões  de  crédito,  débito  e  nefeiçâQ. 
Aberto  para  almoço  da&  1 2h    1  &h.  Reservas  pelo  telefone  21 78-9?26  ou  pelo  site  www.pcismacafebistfo.com.br. 

'Promoção  vâtida  ató  22/0^/201:3,  no  constjmo  da  Sugestão  do  Chef.  SobremofiaÊ:  Crème  BrOlae  /  Especial  Pudim  da  L&fte  ou  Fnuta  do  Dia. 
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R$2,8 

milhões  é  valor  que  foi 
investido  na  rede  de  tróiebus 
no  ano  passado,  segundo  a 
prefeitura. 


Análise 


'Implantar 

sistema 

seriafáciV 


O  maior  benefício  da 
volta  dos  bondes  será  a 
diminuição  na  emissão 
de  poluentes.  Além  dis- 
so, esse  tipo  de  veículo 
é  mais  silencioso,  e  du- 
ra mais.  Isso  é  bom  pa- 
ra o  cidadão  e  para  a  em- 
presa que  vai  gerenciar  a 
rede.  A  implantação  não 
seria  difícil,  porque  a  ci- 
dade está  pronta.  Temos 
os  corredores  que  servi- 
riam perfeitamente  para 
receber  os  tróiebus.  Já  os 
bondes  poderiam  aten- 
der vias  paralelas  ao  me- 
tro. Para  a  implantação 
desse  sistema,  a  prefeitu- 
ra poderia  subsidiar  par- 
te do  custo  da  empresa. 
É  um  investimento  que 
só  dará  resultados  no 
longo  prazo,  mas  vale  a 
pena  ser  feito. 


HORÁCIO 
FIGUEIRA 

Consultor  e  especialista  em 
engenharia  de  transporte 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DF:  EMPRESÁRIO  AMEAÇA 
'QUEBRAR  A  CARA'  DE  AG- 
NELO. O  governador  do 
DF,  Agnelo  Queiroz  (PT), 
está  na  mira  de  certo 
tipo  de  empresários.  Ju- 
rado de  morte  por  Dal- 
mo Amaral,  cujas  empre- 
sas de  ônibus  estão  sob 
intervenção,  também  re- 
cebeu recado  ameaçador 
de  Paulo  Eduardo  Mon- 
tenegro, presidente  do 
Sindvest,  o  sindicato  de 
indústria  de  vestuário  do 
DF,  que  prometeu  que- 
brar-lhe  a  cara,  após  visi- 
tar o  galpão  onde  proje- 
to  do  governo  vai  ensinar 
pessoas  pobres  a  produ- 
zir roupas  e  uniformes, 
inclusive  para  a  rede  pú- 
blica de  ensino. 

CONCORRÊNCIA.  O  presi- 
dente do  Sindvest-DF  fi- 
cou exaltado  ao  se  con- 
vencer de  que  a  produção 
de  uniformes  na  Fábrica 
Social  vai  arruinar  sua 
atividade. 

TESTEMUNHA.  O  gestor  do 
projeto  Fábrica  Social  ou- 
viu a  ameaça  de  Monte- 
negro e,  preocupado,  le- 
vou-a  ao  governador  e  às 
autoridades  de  segurança. 

INVESTIGAÇÃO.  Com  base 
no  relato  do  gestor,  fei- 
to por  escrito,  o  chefe  do 
Gabinete  Militar,  coro- 
nel Rogério  Leão,  abriu 
o  devido  procedimento 
policial. 

PSDB     SEM  ESTRATÉGIA. 

PSDB  aninha-se  no  muro, 
diante  da  ofensiva  do  ex- 
-presidente  Lula  de  atrair 
eleitores  à  reeleição  de 
Dilma  em  2014  com  as  ca- 
ravanas de  "resgate  do  le- 
gado do  PT".  Tucanos  mi- 
nimizam o  potencial  dos 
eventos  anunciando  uma 


"EM  MOMENTOS 
DE  CRISE,  VOCÊ  TEM 
UM  DESEMPENHO 
FRACO" 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 
(FAZENDA)  AO  TENTAR 
JUSTIFICAR  O 'PIBINHO' 


"provável"  caravana  do 
senador  Aécio  Neves  (MG). 

ME  ENGANA  QUE  EU  GOS- 
TO. Políticos  do  Rio,  a  co- 
meçar pelo  governador 
Sergio  Cabral,  enganam 
seus  eleitores  ao  não  ad- 
verti-los de  que  é  remo- 
ta a  chance  de  vitória,  no 
caso  dos  royalties.  É  só 
se  lembrar  a  coleção  de 
derrotas,  a  mais  recen- 
te no  STF.  E  o  veto  pre- 
sidencial tem  tudo  para 
ser  derrubado. 


Sergio  Cabral  i  ale  silva/futura  press 


MARTÍRIO.  Lula,  que  já  se 
comparou  a  Cristo,  Getú- 
lio Vargas  e  Lincoln,  sabe 
que  a  glória  dos  três  co- 
meçou pelo  fim.  É  um 
bom  começo  para  virar  o 
disco. 


PODER  SEM  PUDOR 

Apelando  aos  céus 


Além  de  ser  recebido  pe- 
los estudantes  da  Universi- 
dade Federal  de  Viçosa  com 
nacos  de  grama  recém- 
-plantados  nos  jardins  da 
Biblioteca  que  havia  inau- 
gurado, o  ex-ministro  Pau- 
lo Renato  (Educação)  expe- 
rimentou uma  das  maiores 
saias  justas,  na  austera  sa- 
la de  reuniões  da  Reitoria. 
Foi  quando  o  folclórico  lí- 
der ruralista  Sô  Pontes  en- 


tregou-lhe  um  memorial  e 
começou  mais  um  de  seus 
irados  discursos  contra  a  si- 
tuação. Bradou  com  voz  for- 
te: "Este  Brasil,  ministro,  só 
uma  pessoa  pode  dar  jeito: 
Deus!  Por  isso,  vamos  to- 
dos rezar!"  E  puxou,  impá- 
vido, a  oração  do  Pai  Nosso, 
acompanhado  pelo  com- 
pungido Paulo  Renato  e  to- 
dos os  honoráveis  doutores 
presentes... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Dívida  com  precatórios 
atinge  R$  100  bilhões 

Demora.  Apesar  de  decisão  da  Justiça,  pagamentos  cobrados  do  poder  público  se  arrastam  e  deixam  população  e  empresas  aguardando  por  anos 


Milhares  de  processos  de  precatórios  ja  julgados  pela  Justiça  aguardam  execução  i  moacyrlopes  junior/folhapress 


OAB  classifica  a  demora  como 


OAB  pede  ao  STF  pressa  no  julgamento  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Um  cidadão  comum  ou  uma 
empresa  quando  são  multa- 
dos a  partir  de  uma  decisão 
judicial  precisam  pagar  a  dí- 
vida sob  o  risco  de  terem 
os  bens  bloqueados  ou  até 
mesmo  serem  presos  (no  ca- 
so da  empresa,  seu  repre- 
sentante legal).  Em  muitos 
casos,  nem  o  parcelamento 
do  valor  devido  é  possível. 

Situação  diferente,  po- 
rém, têm  União,  DF,  Estados 
e  municípios  brasileiros. 
Um  privilégio  concedido 
pela  Constituição  Federal, 
há  mais  de  quatro  décadas, 
permite  que  o  poder  públi- 
co acumule  dívidas  em  pre- 
catórios, que  atingem  a  ex- 
pressiva marca  de  R$  100 
bilhões,  segundo  cálculos 
da  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil). 

O  valor  das  dívidas  equi- 
vale a  0,7%  do  PIB.  Não  há, 
contudo,  o  número  exato 
de  sentenças  que  precisam 
ser  pagas  e  a  quantidade 
de  pessoas  ou  empresas 
que  esperam  para  receber 
seus  direitos. 

Em  relação  à  dívida  da 
União  é  possível  conseguir 
um  pouco  mais  de  infor- 
mação. Neste  ano,  de  acor- 


STF 


Âção  aguarda 
julgamento 
desde  2011 

As  regras  para  o  pagamen- 
to de  precatórios  instituí- 
da pela  PEC  62  são  alvo  de 
uma  Adin  (Ação  Direta  de 
Inconstitucionalidade)  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) apresentada  há  dois 
anos.  A  ação  foi  apresenta- 
da pela  CNI  (Confederação 
Nacional  da  Indústria),  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil),  AMB  (Associação  dos 
Magistrados  Brasileiro)  e  Co- 
namp  (Associação  Nacional 
dos  Membros  do  Ministério 
Público). 

Ela  questiona  justamente  a 
extensão  de  prazo  e  a  reser- 
va dos  limites  mínimos  do 
Orçamento  para  pagamen- 
to de  sentenças  judiciais. 
Atualmente,  os  devedores 
podem  comprometer  ape- 


2024 

é  o  prazo  limite  fixado  pela 
Emenda  Constitucional  62  para 
que  o  poder  público  possa 
zeraros  precatórios. 

do  com  o  orçamento,  o  go- 
verno pretende  pagar  R$ 
17  bilhões  de  73.536  sen- 
tenças judiciais. 

O  costume  geral  tem 
sido  postergar  e,  em  três 
oportunidades,  os  gestores 
públicos  conseguiram  mo- 
ratórias no  STF.  Em  1998, 
a  dívida  foi  rolada  por  mais 
oito  anos.  No  ano  2000, 
houve  reconhecimento  de 
que  não  seria  paga  e  houve 
prorrogação  por  mais  uma 
década.  Em  2009,  novo  pra- 
zo de  mais  15  anos. 

O  CNJ  (Conselho  Na- 
cional de  Justiça)  montou 
um  grupo  de  trabalho  pa- 
ra tentar  adiantar  os  paga- 
mentos, mas  ainda  não  há 
resultados. 


MARCELO 


nas  2%  do  orçamento  com 
este  tipo  de  pagamento. 
O  processo  entrou  em  pau- 
ta em  outubro  de  2011.  O 
relator,  ministro  Ayres  Brit- 
to,  já  aposentado,  votou  pe- 
la derrubada  das  regras.  No 
voto,  o  ministro  alegou  que 
a  Emenda  Constitucional 
foi  discutida  e  votada  duas 
vezes  pelo  Senado,  em  me- 
nos de  uma  hora,  e  favorece 
o  descumprimento  das  deci- 
sões. "O  pagamento  se  tor- 
na em  mera  escolha  política 
do  governante",  afirmou.  "A 
via  crucis  do  precatório  pas- 
sou a  conhecer  uma  nova 
estação",  complementou. 
Recém-chegado  à  Corte, 
o  ministro  Luiz  Fux  pediu 
mais  tempo  para  analisar 
o  caso. 

No  início  do  atual  ano  Judi- 
ciário, em  1°  de  fevereiro, 
Fux  liberou  o  voto,  o  tema 
está  em  pauta,  mas  ainda 
não  foi  chamado  para  vota- 
ção. ®  METRO  BRASÍLIA 


A  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil)  encaminhou 
no  mês  passado  ao  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  um 
pedido  para  que  a  ação  dos 
precatórios  seja  imediata- 
mente julgada.  A  entidade 
ressalta,  em  memorial  en- 
caminhado aos  ministros, 
que  a  espera  pelo  pagamen- 
to sem  prazo  definido  gera 
um  'calvário'  às  empresas  e 
as  pessoas  que  têm  dinhei- 
ro a  receber.  "É  o  drama  do 
calote  público",  escreveu  o 
presidente  da  OAB,  Marcus 
Vinícius  Furtado,  lembran- 
do que  a  demora  desmorali- 
za o  Poder  Judiciário. 

Somente  em  São  Paulo, 
que  responde  por  56%  dos 
precatórios  do  país,  em  tor- 
no de  80  mil  pessoas  morre- 
ram aguardando  a  liberação 
dos  recursos  das  dívidas. 

No  caso  de  pessoas  físicas, 
o  dinheiro  serve  para  o  paga- 
mento de  compensação  de 
diferenças  salariais,  reajustes 


anteriores  não  concedidos 
e  até  direito  à  equiparação 
de  vencimentos.  Estão  nes- 
sa situação,  segundo  a  OAB,  a 
maioria  dos  servidores  públi- 
cos ativos  e  aposentados. 

O  precatório  de  empre- 
sas é  resultado,  na  maioria 
dos  casos,  da  desapropria- 


ção de  áreas  particulares  pa- 
ra a  execução  de  obras  pú- 
blicas como  aeroportos  e 
rodovias  federais. 

Além  da  derrubada  da 
Emenda  Constitucional,  a 
OAB  sugere  alternativas  para 
dar  agilidade  ao  pagamento 
do  débito.  O  dinheiro  pode- 


Critérios 


O  pagamento  de  precatórios 
segue  algumas  regras  defi- 
nidas pela  Emenda  Constitu- 
cional 62  de  20og. 


•  Preferência. 

Maiores  de  60  anos, 
portadores  de  doenças 
graves  e  créditos 
inferiores  a  R$  17  mil. 


•  Antiguidade. 

Metade  do  Orçamento 
destinado  ao  pagamento 
deverá  ir  para  senteças 
judiciais  antigas. 


•  Acordo. 

A  iiberação  do  dinheiro 
devido  se  torna  mais 
ágil  caso  o  credor  abra 
mão  de  parte  do  valor 
integrai. 


•  Fila. 

3%  dos  recursos 

serão  usados  no 

pagamento 

em  ordem  única  e 

crescente  de  vaior  por 

precatório,  do  menor 

ao  maior  montante. 


*calote* 


"Os  precatórios  invertem 
a  lógica  e  o  problema 
acaba  ficando  com 
os  credores  e  não  com 
os  devedores " 

MARCELO  REIS  LOBO,  PRESIDENTE  DA 
COMISSÃO  DE  PRECATÓRIOS  DA  OAB 

ria  ser  usado,  por  exemplo, 
para  pagamento  de  parcelas 
do  fínanciamento  do  progra- 
ma habitacional  Minha  Casa 
Minha  Vida,  compra  de  imó- 
veis públicos,  cotas  de  fun- 
dos de  investimentos  em  in- 
fraestutura  ou  até  redução  de 
taxas  de  fínanciamentos  em 
bancos  públicos. 

Em  manifestão  ao  STF, 
a  Advocacia-Geral  da  União 
alertou  que  será  impossí- 
vel adiantar  o  pagamento 
de  precatórios,  sem  com- 
prometer investimentos 
essenciais    à  população. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


A  ARTE  DE  VENDER  PARA  ELAS 


Dia  8  de  março,  Dia  Internacional  da  Mulher.  Indepen- 
dentemente das  homenagens  que  elas  tanto  merecem 
(deixo  aqui  meus  parabéns  e  desejo  felicidades  a  todas 
elas),  a  data  tem  também  forte  apelo  comercial.  Sua 
proximidade  é  acompanhada  de  inúmeras  propagan- 
das do  comércio  direcionadas  ao  público  feminino.  Po- 
rém, quantos  dos  que  voltam  seus  esforços  de  marke- 
ting para  elas  fazem  um  discurso  vazio  ou  realmente 
têm  algo  diferenciado  a  oferecer-lhes?  Será  que  o  vare- 
jista sabe  vender  para  esse  público? 

Homens  e  mulheres  reagem  de  forma  diferente  a 
estímulos  de  consumo,  portanto  os  desiguais  devem 
ser  tratados  de  forma  desigual. 

As  mulheres  são  mais  detalhistas  que  os  homens, 
gostam  mais  de  comprar,  ato  que  para  elas  é  uma  expe- 
riência mais  rica  e  demorada  do  que  para  eles.  Envol- 
va-a  em  uma  boa  conversa,  em  um  ambiente  bonito  e 
agradável  e  a  possibilidade  de  sucesso  aumenta. 

Elas  prezam  muito  o  atendimento  e  falhas  são  capa- 
zes de  minar  o  relacionamento  com  a  loja.  Levantamen- 
to da  empresa  de  pesquisa  Sophia  Mind  aponta  que  41% 
das  mulheres  vão  embora  do  ponto  de  venda  e  não  re- 
tornam por  conta  de  mau  atendimento.  E  mais:  23%  não 
compram  e  ainda  falam  mal  do  estabelecimento  nes- 
sa situação.  Portanto,  o  vendedor  (ou  vendedora)  tem  de 
fazer  o  papel  de  consultor  pessoal,  mostrar  sensibilida- 
de no  trato  e  paciência  para  agradá-la,  nem  que  seja  pa- 
ra mostrar  todo  o  estoque  da  loja  para  a  cliente. 

As  mulheres  precisam  ser  atraídas  pela  vitrine  (va- 
le para  comércio  virtual  também),  que  deve  apresentar 
combinações  de  roupas  e  acessórios  e  variadas  opções. 
O  visual  é  fundamental  para  conquistá-las.  O  aspecto 
sensorial  faz  diferença,  pois  a  consumidora  quer 
ser  envolvida  naquele  ambiente. 

Engana-se  o  varejista  com  a  ideia  ultrapassada  de 
que  o  público  feminino  só  compra  itens  de  valor  baixo. 
Elas  são  relevantes  consumidoras  de  produtos  de  luxo, 
carros,  imóveis  e  artigos  eletrônicos. 

O  comerciante  que  quiser  aproveitar  o  Dia  da  Mu- 
lher para  impulsionar  seu  faturamento  precisa  estar 
atento  a  esses  aspectos.  Tratar  o  sexo  feminino  de  forma 
especial  é  o  que  faz  a  diferença  entre  o  mero  discurso 
e  a  real  oferta  de  um  diferencial. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Gasolina.  Mistura  de 
etanol  aumenta  em  maio 


o  governo  formalizou  na 
última  sexta-feira  o  au- 
mento de  20%  para  25%  da 
quantidade  de  etanol  que 
é  misturada  na  gasolina,  a 
partir  do  dia  1°  de  maio.  A 
Única  (União  da  Indústria 
de  Cana-de-Açúcar)  garan- 
te que  não  haverá  dificul- 
dade para  atender  a  de- 
manda devido  ao  aumento 
na  mistura. 


De  acordo  com  a  enti- 
dade, a  expectativa  do  se- 
tor  é  de  uma  safra  maior 
em  2013/2014.  Na  safra 
2010/11,  o  Brasil  produziu 
aproximadamente  620  mi- 
lhões de  toneladas  de  cana, 
matéria-prima  utilizada  pa- 
ra a  produção  de  37,8  mi- 
lhões de  toneladas  de  açú- 
car e  27,4  bilhões  de  litros 
de  etanol.®  metro 


Ganho  de  aplicações 
perde  para  inflação 

Seu  bolso.  Caderneta  de  poupança  lidera  o  ranking  de  investimentos  no  mês  de  fevereiro. 
Para  economista,  com  juro  baixo  e  inflação  alta,  será  preciso  assumir  mais  riscos  em  2013 


A  vida  não  anda  fácil  para 
o  pequeno  investidor  brasi- 
leiro. Em  um  cenário  de  in- 
flação alta  e  juros  baixos,  as 
suas  tradicionais  aplicações 
financeiras  vêm  oferecendo 
ganhos  bem  menores. 

No  mês  passado,  assim 
como  aconteceu  em  janei- 
ro, os  investimentos  perde- 
ram mais  uma  vez  para  in- 
flação. Se  a  previsão  de  IPCA 
de  0,43%  em  fevereiro  se 
confirmar,  o  investidor  verá 
outro  mês  em  que  suas  apli- 
cações foram  corroídas  pela 
alta  de  preços. 

A  melhor  rentabilidade 
ficou  com  a  poupança  anti- 
ga, com  depósitos  feitos  até 
3  de  maio,  que  oferecem  ga- 
nho mensal  de  0,50%.  Em  se- 
guida, vieram  as  cadernetas 
novas,  com  rendimento  de 
0,41%.  Os  fijndo  DI  apresen- 
taram o  mesmo  ganho,  mas 
sem  descontar  o  Imposto  de 
Renda.  Já  a  alta  da  renda  fixa 
foi  de  apenas  0,27%. 

"Há  cinco  anos  o  mundo 
não  consegue  sair  dessa  cri- 
se, que  está  afetando  os  in- 
vestimentos. Nesse  cenário, 
os  países  estão  pagando  ju- 
ros menores  e  isso  faz  com 
que  o  investidor  tenha  de 
se  adaptar  a  uma  nova  rea- 
lidade", afirma  Luiz  Cala- 
do, vice-presidente  do  IBEF 
(Instituto  Brasileiro  dos  Exe- 
cutivos de  Finanças). 

Para  o  economista,  isso 
significa  que  o  investidor 
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terá  de  assumir  um  pouco 
mais  de  riscos  se  quiser  ga- 
nhar da  inflação,  podendo 
até  perder  dinheiro  em  al- 
guns momentos.  "O  mundo 
mudou.  Todos  estão  perden- 
do no  atual  cenário  eco- 
nómico e  não  há  sinais  de 
grandes  mudanças  no  futu- 
ro", afirma. 

Na  sua  avaliação,  entram 
como  opções  fundos  mul- 
timercados  e  os  fundos  de 
ações  -  aplicações  mais  ar- 
riscadas em  um  momento 


de  incertezas  -  ou  investi- 
mentos de  longo  prazo,  co- 
mo o  Tesouro. 

Em  fevereiro,  o  ouro  foi  o 
pior  investimento,  com  per- 
das de  6,54%.  A  bolsa  apare- 
ce na  sequência  com  uma 
queda  de  3,19%  na  rentabi- 
lidade. Depois,  vem  o  dó- 
lar, que  fechou  o  mês  com 
um  recuo  de  0,65%.  "O  in- 
vestidor precisará  pesquisar 
e  aprender  a  acompanhar  a 
tendência  do  mercado",  diz 
o  economista.  ®  metro 


Bancos  começam  a  oferecer 
linha  para  antecipar  IR 


Os  bancos  já  começaram  a 
oferecer  a  antecipação  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  aos 
clientes.  As  linhas  já  estão 
disponíveis  em  instituições 
como  Banco  do  Brasil,  Itaú, 
Bradesco  e  HSBC.  A  Caixa  e 
o  Santander  ainda  não  in- 
formaram quando  vão  libe- 
rar a  modalidade  de  crédito. 

A  antecipação  do  IR  po- 
de ser  uma  oportunidade  pa- 
ra trocar  uma  dívida  cara  por 
outra  mais  barata.  As  taxas 
cobradas  pelas  instituições  fi- 
nanceiras variam  de  1,89%  ao 
mês  a  2,99%  ao  mês.  No  cré- 
dito pessoal,  por  exemplo,  a 
taxa  média  mensal  de  juros 


1,89% 

é  a  menor  taxa  entre  os  maiores 
bancos  para  antecipar  o  IR. 


nos  bancos  estava  em  2,93% 
em  janeiro,  segundo  a  Ane- 
fac  (Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças).  Já 
no  cartão  de  crédito  a  taxa  é 
de  9,3%  ao  mês. 

Os  valores  dos  emprésti- 
mos vão  de  75%  a  100%  da  res- 
tituição. Em  geral,  o  teto  varia 
de  R$  20  mil  a  R$  30  mil,  con- 
forme o  banco.  ®  metro 


Confira 


Taxas  mensais  das  linhas 
para  antecipar  o  IR 

•  Banco  do  Brasil.  2,13% 

•  Bradesco.  1,89% 

•  Caixa.  Ainda  não 
definida 

•  HSBC.  2,99% 

•  Itaú.  1,9% 

•  Santander.  De  2,99%  a 
3,59% 


"O  mundo 
mudou  e 
todos  estão 
perdendo. 
O  investidor 
precisará  se  adaptar 
a  esse  novo  cenário  e 
assumir  mais  riscos 
para  ganhar  da  inflação/' 

LUIZ  CALADO,  ECONOMISTA 


Selic.  BC  deve 
manter  taxa 
em  7,25% 

Os  analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro apostam  na  ma- 
nutenção da  taxa  básica  de 
juros,  a  Selic,  na  segunda 
reunião  de  2013  do  Comi- 
té de  Política  Monetária  do 
Banco  Central,  que  aconte- 
ce amanhã  e  quarta-feira. 
E  a  expectativa  é  de  a  Selic 
continue  nos  atuais  7,25% 
ao  ano  por  mais  tempo. 

Apesar  da  pressão  infla- 
cionária, que  fez  parte  do 
mercado  acreditar  em  uma 
alta  em  abril,  a  taxa  deve 
permanecer  no  mesmo  pa- 
tamar para  impulsionar  a 
economia,  que  cresceu  ape- 
nas 0,9%  em  2012.  ®  metro 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


^  ECONOMIA  09 


ANS  aperta  o  cerco 
contra  planos  de  saúde 


Nova  regras.  Acompanhamento  e  a  avaliação 
da  garantia  de  atendimento  serão  contínuos 


A  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar)  es- 
tabeleceu novas  regras  de 
acompanhamento  e  ava- 
liação das  operadoras  de 
planos  de  saúde,  referen- 
tes à  não  garantia  de  aces- 
so e  cobertura  e  dos  prazos 
máximos  de  atendimento. 
Segundo  a  instrução  nor- 
mativa publicada  pelo  ór- 
gão regulador  no  "Diário 
Oficial",  que  substitui  as  re- 
gras de  2012,  o  acompanha- 
mento será  contínuo  e  os 
resultados  serão  apurados 
trimestralmente. 

Os  trimestres  começam 
no  dia  19  dos  meses  de  mar- 
ço, junho,  setembro  e  de- 
zembro. Os  planos  de  saúde 
serão  classificados  por  no- 
tas que  vão  de  zero  a  quatro. 
Zero  significa  que  o  serviço 
atendeu  às  normas  de  ofere- 
cer os  serviços  contratados 


dentro  do  prazo  previsto,  e 
4  é  a  pior  avaliação  possível 
dentro  do  mesmo  quesito. 

Entre  as  medidas  admi- 
nistrativas previstas  na  re- 
gulamentação estão  a  sus- 
pensão da  comercialização 
de  parte  ou  de  todos  os 
produtos  da  operadora  e 
a  decretação  de  regime  es- 
pecial de  direção  técnica, 
com  o  afastamento  dos  di- 
rigentes dos  planos  de  saú- 
de. A  reativação  das  vendas 
somente  ocorrerá  após  no- 
vo período  de  avaliação. 

Em  janeiro,  225  planos 
de  saúde  administrados 
por  28  operadoras  foram 
proibidos  de  ser  vendidos 
em  todo  o  Brasil.  A  deci- 
são foi  tomada  em  razão  do 
de s cumprimento  dos  pra- 
zos máximos  fixados  para 
a  marcação  de  consultas, 
exames  e  cirurgias.  ®  metro 
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Anvísa.  Justiça  derruba 
liminar  que  permitia  venda 
de  cigarro  com  sabor 


A  Advocacia-Geral  da  União 
e  a  Anvisa  (Agência  Nacio- 
nal de  Vigilância  Sanitá- 
ria) derrubaram  na  Justi- 
ça a  liminar  que  permitia 
a  comercialização  cigar- 
ros aromáticos.  Na  última 
terça-feira,  o  desembarga- 
dor Jirair  Aram  Meguerian, 
do  Tribunal  Regional  Fede- 
ral da  1^  Região  revogou  li- 
minar da  Justiça  Federal  do 
Distrito  Federal,  obtida  pelo 
Sindicato  Interestadual  da 
Indústria  do  Tabaco  (Sindi- 
tabaco),  que  suspendia  a  re- 
solução da  Anvisa  publicada 
em  março  de  2012. 

Para  o  desembargador. 


os  aditivos  aromáticos,  co- 
mo o  mentol  e  o  cravo,  am- 
pliam os  prejuízos  à  saúde. 
O  Sinditabaco  pode  recorrer 
ao  próprio  Tribunal  e  depois 
a  instâncias  superiores. 

A  resolução  da  Anvisa  es- 
tabelecia um  prazo  de  18 
meses,  a  contar  da  publica- 
ção, para  a  retirada  do  mer- 
cado cigarros  com  sabor. 
Esse  prazo  vence  em  setem- 
bro próximo.  O  veto  alcança 
também  fumo  para  cachim- 
bo e  narguilés,  charutos  e 
cigarrilhas  com  sabor,  mas 
os  fabricantes  destes  produ- 
tos terão  um  prazo  até  mar- 
ço de  2014.  ®  METRO 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
Wi-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK-UP  AUTOMÁTICO. 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 


10  MEGA  COM  WI-FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  ISSO  POR  3  MESES 


A  banda  larga  mais  premiada  com  Wi-Fi  grátis  e  antivírus  seguro  e  rápido,  além  de  atendimento  técnico  em  até  4  horas. 
Passe  o  cartão  sem  ocupar  o  telefone  e  fale  com  clientes  sempre  pelo  mesmo  preço.  Grátis:  bina,  conferência  telefónico  e  Siga-me. 
TV  por  assinatura  com  filmes,  séries  e  shows  para  você  divertir  e  informar  seus  clientes  em  solos  de  espera,  academias  e  bares. 


ASSINE  JÁ:  4004-8844 


www.netempresas.com.br 


CONSULTE  OS  PUNOS  COM  TV  POR  ASSINATURA. 

Oferto  vólido  oté  31/3/2013,  poro  novos  ossinoturos  e  no  (ontrotoçôo  simultâneo  do  NET  Vírtuo  Empreso  10  Mego  e  do  NET  Fone  Empreso  no  Piono  EtonômUo  (no  portobilidode)  por  RS  31,4S  por  mês,  nos  3  primeiros  meses  (período  proporcional  nois  os  2  meses  subsequentes),  mois  o  custo  dos  ligoçôes  reoiizodos.  A  portir 
do  4*  mês,  será  devido  o  volor  de  RS  62,90  por  més  do  NET  Vírtuo  10  Mego  e  o  franquio  do  NET  Fone  Empreso,  no  valor  de  RS  60,00  por  mès,  mais  o  custo  dos  ligações  excedentes  ò  fronquia.  Valores  válidos  poro  o  pocole  de  servidos  Conforto,  com  outorizoçõo  de  débito  outomático  como  formo  de  pogomento  e  medionie 
compromisso  de  permonèncio  mínimo  de  12  meses  com  o  NET  Vírtuo.  Em  coso  de  concelomenio  antes  do  finol  desse  prozo,  será  cobrodo  multa  de  oté  RS  240,00.  Mudonço  de  plano  ou  desistêncio  de  quolquer  dos  servidos  obrigam  o  cliente  o  pogor  o  valor  de  tabelo  dos  produtos  controtodos,  conforme  politica  comerciol 
vigente.  A  velocidade  anunciado,  de  acesso  e  tráfego  na  Internet,  é  o  móximo  nominol,  podendo  sofrer  voriocões  decorrentes  de  fotores  externos.  O  provedor  de  ocesso  grotuilo  inclui  apenos  o  provimento  de  ocesso  õ  Internet.  O  modem  Wi  f  \  será  cedido  em  comodato  poro  novas  ossinoturos.  O  sinol  do  modem  Wi  Fi  está 
sujeito  o  limitações,  em  função  de  obstáculos  e  do  distôncio  do  loco!  de  acesso  ò  Internet.  Consulte  condições  de  oquisiçôo  do  antivírus  mois  back  up.  Serviços  inteligentes  grótis  por  tempo  indeterminodo.  Regros  de  uso  e  tarifoçõo  devem  ser  consultados.  Consulte  condições  de  oquisiçõo  de  outros  planos  de  NET  Fone  Empresa 
no  site.  Serviço  de  lelefonio  locol  fornecido  pelo  Embrotel,  com  bose  no  Termo  de  Autorizoçõo  219/2002/SPB  Anotel.  Os  equipamentos  cedidos  pela  NET  deverôo  ser  devolvidos  na  rescisão  do  controto  ou  em  rozôo  de  solicitação  de  alteração  de  plono.  O  atendimento  técnico  em  oté  4  horos  é  válido  7  dias  por  semana,  dos 
8h  òs  23h,  paro  manutenção  dos  serviços  de  bondo  larga  e  TV.  Consulte  condições  deslo  oferto  em  suo  cidade  e  disponibilidade  técnica  poro  instaloçõo  em  seu  endereço,  carocteristicos  e  condições  de  oquisiçôo,  inclusive  individual,  dos  serviços  apresentados  ligando  poro  4004-8844  ou  ocessondo  www.nelempresas.com.br. 
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Cardeais  começam 
reuniões  preparatórias 


Vaticano.  Primeira  congregação  gerai  para 
decidir  data  do  conclave  será  realizada  hoje 


Aos  86  anos,  rainha 
Elizabeth  é  hospitalizada 


Má  conduta 


Manisfestantes  marcham  em  Caracas  i  carlos  garcia  rawlins/reuters 


Egíto.  Novo 
julgamento  de 
Mubarakserà 
em  13  de  abril 


A  Justiça  do  Egito  marcou  pa- 
ra 13  de  abril  o  novo  julga- 
mento do  ex-ditador  Hosni 
Mubarak.  Ele  foi  condenado 
em  junho  à  prisão  perpétua, 
mas  a  pena  foi  anulada.  Os 
rebeldes  que  participaram  de 
sua  derrubada  em  janeiro  de 
2011  pedem  que  ele  seja  con- 
denado à  morte. 

Em  visita  no  Cairo  ao  pre- 
sidente Mohamed  Mursi,  o 
secretário  de  Estado  ameri- 
cano, John  Kerry,  anunciou 
ontem  uma  ajuda  de  US$ 
250  milhões  ao  Egito,  mas 
cobrou  o  compromisso  com 
reformas  políticas  e  econó- 
micas no  país.  ®  METRO 


A  rainha  britânica  Eliza- 
beth 2^  foi  internada  ontem 
no  hospital  Eduardo  7°,  em 
Londres,  com  sintomas  de 
gastroenterite.  Aos  86  anos 
e  conhecida  por  sua  saúde 
robusta,  a  rainha  foi  hospi- 
talizada pela  última  vez  em 
2003,  quando  fez  uma  cirur- 
gia no  joelho. 

A  rainha  estava  no  hos- 
pital para  avaliações  de  pre- 
caução e  deve  permanecer 
lá  por  dois  dias,  disse  ontem 


Os  cardeais  começam  a  rea- 
lizar reuniões  preliminares, 
conhecidas  como  congrega- 
ções, para  decidir  a  data  pa- 
ra o  conclave  para  escolher 
o  sucessor  de  Bento  16.  A 
primeira  congregação  será 
hoje  a  partir  das  9h30  local 
(5h30  de  Brasília). 

A  expectativa  é  que  a 
eleição  seja  concluída  até 
meados  de  março,  para  que 
o  novo  papa  possa  realizar 
os  serviços  da  Semana  San- 
ta, culminando  no  domin- 
go da  Páscoa  na  semana 
seguinte. 

"Não  foi  decidido,  nem 
se  deve  esperar  a  decisão  so- 
bre o  início  [do  conclave]", 
disse  o  porta-voz  do  Vati- 
cano, Federico  Lombardi. 
Também  não  estão  progra- 
madas missas  para  hoje. 


um  porta-voz  do  Palácio  de 
Buckingham.  A  última  vez 
que  esteve  no  hospital  foi 
no  ano  passado,  visitando 
seu  marido.  Príncipe  Phil- 
lip,  internado  com  uma  in- 
fecção na  bexiga. 

A  rainha  Elizabeth,  que 
comemorou  seus  60  anos 
de  reinado  no  ano  passado, 
normalmente  mantém  uma 
agenda  lotada  de  compro- 
missos públicos  e  privados, 
embora  nos  últimos  anos 


Os  cardeais  que  votam 
no  conclave  são  aqueles  que 
têm  menos  de  80  anos.  Es- 
tarão aptos  115  eleitores, 
dos  quais  cinco  brasileiros: 
dom  Raymundo  Damasce- 
no, dom  Cláudio  Hummes, 
dom  Odilo  Scherer,  dom  Ge- 
raldo Majella  Agnelo  e  dom 
João  Braz  de  Aviz. 

A  Igreja  Católica  Romana 
marcou  ontem  seu  primei- 
ro domingo  sem  uma  bên- 
ção papal,  o  que  não  acon- 
tecia desde  3  de  abril  de 
2005,  o  dia  após  a  morte  de 
João  Paulo  2.  As  janelas  do 
apartamento  papal  com  vis- 
ta para  a  Praça  de  São  Pe- 
dro estavam  fechadas,  o  que 
normalmente  ocorre  quan- 
do um  papa  está  fora  de  Ro- 
ma e  oferece  a  bênção  em 
outro  lugar.  ®  metro 


ela  tenha  reduzido  seu  agi- 
tado calendário  de  viagens 
ao  exterior. 

Todos  os  compromissos 
da  monarca  para  a  sema- 
na, incluindo  uma  viagem 
a  Roma,  foram  cancelados 
ou  adiados  como  medida  de 
precaução,  segundo  o  por- 
ta-voz. A  rainha  iria  visitar 
a  Itália  como  convidada  do 
presidente  Giorgio  Napoli- 
tano entre  6  e  7  de  março. 

®  METRO 


Centenas  de  estudantes  pró- 
-oposição  e  outros  críticos  do 
governo  de  Hugo  Chávez  mar- 
charam em  Caracas  ontem 
para  exigir  a  prova  de  que  o  lí- 
der venezuelano,  com  câncer, 
ainda  está  vivo  e  governa. 

A  multidão,  incluindo  lí- 
deres da  coligação  de  oposi- 
ção Unidade  Democrática, 
cantou  músicas  de  protes- 
to e  hasteou  bandeiras  em 
uma  manifestação  em  um 
bairro  central.  "Diga-nos  a 


verdade!"  e  "Pare  de  men- 
tir!", diziam  os  cartazes. 

Destacando  a  profunda 
polarização  política  durante 
os  14  anos  do  regime  de  Chá- 
vez, estudantes  pró-gover- 
no  também  planejaram  uma 
marcha  em  apoio  ao  presi- 
dente e  seus  ministros.  Auto- 
ridades dizem  que  Chávez 
está  em  um  hospital  militar 
de  Caracas,  lutando  por  sua 
vida,  e  continua  governan- 
do. ®  METRO 


britânico  pede 
desculpas 

O  cardeal  católico 
Keith  0'Brien  pediu 
desculpas  ontem  por 
uma  conduta  sexual 
sobre  a  qual  ele  disse 
ter  "caído  abaixo  dos 
padrões  esperados 
de  mim".  O  cardeal, 
que  era  o  mais  alto  da 
clérigo  católico  da  Grã- 
Bretanha,  renunciou 
ao  cargo  de  arcebispo 
há  uma  semana,  depois 
de  acusações  três 
religiosos  e  um  ex- 
padre  de  ter  cometido 
assédio  sexual. 

®  METRO 


Mali 


França  perde 
seu  terceiro 
soldado  em 
combate 

Dezenas  de  combaten- 
tes islamitas  e  um  sol- 
dado francês  morreram 
em  violentos  combates 
no  Mali.  O  paraquedis- 
ta  francês  Cedric  Cha- 
renton,  de  26  anos,  foi 
morto  a  tiros  no  sábado 
à  noite.  É  o  terceiro  mi- 
litar francês  morto  des- 
de o  início  da  interven- 
ção no  Mali,  em  11  de 
janeiro.  ®  metro 


Paquistão 


Bomba  em 
mesquita 
xiita  mata 
45  pessoas 

Um  suposto  homem- 
-bomba  parece  ter  si- 
do o  responsável  pe- 
la explosão  ontem  em 
Karachi,  Paquistão,  no 
momento  em  que  mu- 
çulmanos xiitas  deixa- 
vam uma  mesquita.  Pe- 
lo menos  45  pessoas 
foram  mortas  e  149  fe- 
ridas na  explosão. 

®  METRO 
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Novo  CD  dele 
comoStooges 
saiemabril 

O  álbum  "Ready  To 
Die",  novo  trabalho  de 
Iggy  Pop  (foto)  e  seus 
antigos  parceiros,  será 
lançado  oficialmente  no 
dia  30  de  abril.  Este  é 
o  primeiro  lançamento 
da  banda  desde  "The 
Weirdness"  (2007). 


BIA  ALVES/METRO  RIO 


Jards  Macalé  na  escada  de  sua  casa: 
compor  ainda  faz  parte  da  vida  do  músico  | 


Ao  redor  do  mundo 


Filme  7ards' 
será  atração 
em  festival 
nos  EUA 

O  documentário  "Jards", 
do  diretor  Eryk  Rocha,  fi- 
lho de  Gláuber  Rocha,  se- 
rá exibido  na  42^  edição 
do  festival  norte-america- 
no  "New  Directors,  New 
films"  nos  dias  29  e  30  de 
março.  A  mostra  revelou 
grandes  nomes  do  cine- 
ma mundial,  como  Spy- 
ke  Lee,  Steven  Spilberg  e 
Wim  Wenders. 

"Trata-se  de  um  poe- 
ma-fílmico.  Não  será  um 
DVD  qualquer,  um  docu- 
mentário desses  chatos 
e  tradicionais",  explica 
Jards  Macalé.  As  sessões 
sobre  a  vida  e  a  obra  do 
músico  brasileiro  acon- 
tecerão no  MoMA,  em 
Nova  York.  O  "New  Di- 
rectors, New  Films"  vai- 
do  dia  20  a  31  de  março. 


em  todas  as 

frequências,  há  70  anos 


Maldito.  Músico  comemora  aniversário  e 
afirma  que  ainda  continua  compondo.  Festa 
vai  até  a  quinta-feira,  quando  cantor  fará  show 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Produtor,  violonista,  poeta, 
orquestrador,  diretor  musi- 
cal e  compositor  de  trilhas 
sonoras:  o  plural  Jards  Maca- 
lé completou  ontem  70  anos. 
Conhecido  como  "maldito", 
devido  à  subversão  que  trazia 
em  suas  letras,  canções  e  ati- 
tudes, o  cantor  revela  com  ex- 
clusividade ao  Metro  Rio  que 
continua  compondo  e  que,  a 
partir  deste  aniversário,  pre- 
tende se  redimir  de  seus  erros 
e  começar  uma  nova  vida. 

O  compositor  nascido  na 
Tijuca,  zona  norte,  perten- 
ce a  uma  geração  que  revo- 
lucionou os  hábitos  e  a  mú- 
sica nacional.  Um  grupo  de 
grandes  nomes  da  MPB  fez 
70  anos  em  curto  intervalo 
de  tempo:  Caetano  Veloso, 
Gilberto  Gil  e  Paulinho  da 
Viola  completaram  as  sete 
décadas  no  ano  passado. 

"Nas  décadas  de  60  e  70, 
era  preciso  que  nós  nos  li- 
bertássemos do  que  estava 
acontecendo.  Tínhamos  isso 
em  comum.  Nós  não  rezáva- 
mos a  cartilha  do  que  estava 
lá",  afirma  Jards  Macalé.  Con- 
tudo, engana-se  quem  acre- 
dita que  haja  algum  tom  de 


nostalgia  no  discurso  do  au- 
tor de  clássicos  como  "Vapor 
Barato"  e  "Negra  Melodia".  O 
cantor  enaltece  jovens  músi- 
cos eruditos  e  o  rap  da  peri- 
feria que  está  sendo  produzi- 
dos na  atualidade. 

"Hamilton  de  Holanda  e 
Yamandu  Costa  são  grandes 
músicos  do  que  a  mídia  cha- 
ma de  música  erudita.  O  rap 
atual  traz  uma  denúncia  e  é 
motivado  por  algo  muito  im- 
portante, que  é  a  indignação. 
O  Criolo  é  muito  bom.  Os  Ra- 
cionais MCs  trazem  um  som 
mais  pesado  e  conseguiram 
botar  Marighella  na  boca  do 
povo",  revela  Jards. 

Compor  ainda  faz  parte  da 
vida  de  Macalé.  Quando  per- 
guntado sobre  a  periodici- 
dade dessa  prática,  o  aniver- 
sariante brinca:  "É  só  o  que 
eu  faço.  Com  que  firequên- 
cia?  Todas  as  frequências". 

®  METRO  RIO 

Show:  "A  História  do  Bem  e  do 
Mal":  Jards  Macalé  canta  Nel- 
son Cavaquinho.  Auditório  do 
BNDES  (Av.  República  do  Chi- 
le, 100.  Centro.  Tel.:  2172-7770). 
Quinta,  às  igh.  Livre.  Grátis. 


"Não  me  identifico 
com  o  retrato  que 
a  mídia  faz  de 
mim.  Eu  vejo 
essa  imagem 
criada  como  se 
não  fosse  eu" 

JARDS  MACALÉ,  MÚSICO 


DAVID  DREW  ZINGG/DIVULGAÇÃO 


 apresentação 

A-  ao  lado  de  Caetano  Veloso 
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Agora  é  a  vez  de 
*Dezesseis  Luas' 

Nos  cinemas.  Com  atores  consagrados  no  elenco  e  história 
de  amor  impossível  entre  adolescentes,  nova  saga  teen 
chega  com  força  para  atrair  o  público  órfão  de  'Crepúsculo' 


Nem  bem  a  saga  "Crepúscu- 
lo" chegou  ao  fim  e  uma  nova 
série  de  filmes  sobre  relações 
adolescentes  entre  humanos 
e  seres  "diferentes"  chega  aos 
cinemas.  Em  cartaz  nos  cine- 
mas, "Dezesseis  Luas"  é  o  pri- 
meiro longa  inspirado  na  sé- 
rie de  livros  homónima  das 
escritoras  americanas  Kami 
Garcia  &  Margaret  Stohl. 

Tratado  abertamente  co- 
mo o  "novo  Crepúsculo",  o 
primeiro  filme  da  franquia 
mostra  a  história  de  amor  en- 
tre Ethan  Wate  (Alden  Ehren- 
reich),  um  estudante  colegial 
que  se  apaixona  por  Lena  Du- 
channes  (Alice  Englert),  a  mis- 
teriosa nova  aluna  do  colé- 
gio. Aos  15  anos,  ela  enfrenta 
luna  maldição  que  persegue 
sua  família  há  geraçóes:  sem- 
pre que  uma  das  mulheres  da 


linhagem  completa  16  anos, 
o  destino  escolhe  se  ela  será 
uma  feiticeira  do  bem  ou  do 
mal  para  a  vida  toda. 

Comparado  aos  filmes  de 
Bella  e  Edward,  "Dezesseis 
Luas"  se  sai  melhor  por  tra- 
zer logo  de  cara  Jeremy  Irons 
(o  patriarca  Macon)  e  Emma 
Thompson  (Sra.  Lincoln/Sara- 
fine).  A  participação  deles  no 
filme,  dirigido  por  Richard  La- 
Gravenese  ("RS.  Eu  Te  Amo"), 
mostra  fácil  o  abismo  entre  o 
talento  deles  e  o  dos  demais 
atores. 

Outra  diferença  está  no 
tom  da  história.  Enquanto 
"Crepúsculo"  usava  e  abusa- 
va do  ar  sombrio  e  da  falta 
de  expressão  de  Kristen  Ste- 
wart, esta  nova  saga  inclui 
mais  momentos  de  bom  hu- 
mor nos  diálogos  e  situações 


mais  próximas  do  dia  a  dia 
dos  jovens  -  principalmente 
americanos.  Na  conta  final,  os 
órfãos  da  saga  dos  vampiros 
e  lobisomens  têm  tudo  para 
acompanhar  "Dezesseis  Luas" 
de  perto. 

Os  números,  no  entanto, 
não  dizem  o  mesmo.  Em  seu 
fim  de  semana  de  estreia  nos 
EUA,  o  filme  ficou  apenas  em 
sexto  lugar  no  ranking,  com 
renda  de  US$  7,6  milhões, 
passando  (bem)  longe  dos 
quase  US$  70  milhões  arreca- 
dados pelo  primeiro  episódio 
da  saga  "Crepúsculo"  em  seu 
primeiro  fim  de  semana  de 
exibição  naquele  país. 
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JEREMY 
IRONS 

Com  mais  de  30  anos  de  d- 
nema,  o  ator  tem  orgulho 
de  seu  trabalho.  "Fico  sa- 
tisfeito com  cerca  de  8o% 
do  que  f\z",  diz.  "Os  outros 
20%  prefiro  nem  mencio- 
nar, porque  gostaria  que 
eles  desaparecessem  da  fa- 
ce da  terra''.  Em  "Dezesseis 
Luas'',  Irons  é  o  patriarca  de 
uma  família  sobrenatural. 


Ter  80%  de  sucesso  na  car- 
reira é  número  fantástico. 

Deve  ser  porque  eu  nunca 
persegui  contracheques.  Sem- 
pre fiz  trabalhos  pelos  quais 
me  senti  atraído.  Fiz  um 
grande  projeto  em  um  anti- 
go castelo  medieval  que  saiu 
bem  caro,  e  houve  uma  sé- 
rie de  coisas  nesse  meio  tem- 
po que  me  fez  largar  tudo  pa- 
ra ganhar  dinheiro  fazendo 
filmes  que  provavelmente  eu 
não  faria  normalmente. 

Manutenção  de  castelo? 

Sim.  Ele  foi  construído  em 


1603,  então  precisava  de  mui- 
tas reformas.  Mas  normal- 
mente eu  faço  trabalhos  que 
eu  escolho,  entende? 

Os  autores  de  "Dezesseis 
Luas"  dizem  que  modela- 
ram seu  personagem,  Ma- 
con Ravenwood,  para  você. 
isso  já  aconteceu  antes? 
Não  que  eu  saiba.  Quer  dizer, 
eu  recebo  roteiros  e  as  pes- 
soas dizem  "eu  escrevi  isso 
pensando  em  você".  Eu  sem- 
pre gosto  de  atuar  em  coisas 
que  eu  nunca  tenha  feito  an- 
tes. ®  METRO  INTERNACIONAL 
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Elba  vai  atrás  de 
raízes  em  novo  CD 


Xotes  e  forrós.  Cantora  voita  ao  nordeste 
em  seu  31-  disco,  Vambora  Lá  Dançar' 


Se  há  uma  característica  pre- 
sente nos  mais  de  30  anos  de 
carreira  de  Elba  Ramalho,  é  a 
dedicação  à  música  nordesti- 
na. Seja  no  estilo  adotado  ou 
em  regravações  de  composi- 
tores da  região,  os  trabalhos 
da  cantora  paraibana  volta  e 
meia  mostram  suas  origens. 

Depois  de  se  afastar  um 
pouco  desse  universo,  ela  faz 
o  caminho  de  volta  em  "Vam- 
bora  Lá  Dançar",  seu  31°  dis- 
co, com  forrós,  xotes  e  ou- 
tros ritmos  em  balaio  de  14 
canções,  em  seleção  de  com- 
positores nordestinos,  prin- 
cipalmente da  Paraíba  e  de 
Pernambuco.  São  nomes 
novos,  como  Monique  Kes- 
sous,  em  meio  aos  consa- 
grados Antonio  Barros  e  Ce- 
céu  e  seu  grande  parceiro, 
Dominguinhos. 

"Esse  é  meu  estilo,  colo- 


car essa  mistura  de  compo- 
sitores nos  meus  discos.  Ou- 
vi muitas  coisas  nos  últimos 
anos,  sugestões  e,  a  partir 
daí,  montei  meu  repertório", 
diz  ela. 

Em  meio  ao  álbum,  está  a 
balada  de  Chico  César  que  fo- 
ge do  estilo  dançante  das  de- 
mais faixas.  "Não  podia  dei- 
xá-la de  fora.  Há  três  anos 
queria  gravar  e,  enfim,  che- 
gou o  momento",  afirma  ela. 
"Vambora  Lá  Dançar"  é  ainda 
lembrança  de  seus  primeiros 
trabalhos,  com  energia  que, 
em  bons  momentos,  evoca 
"Alegria"  (1981)  e  "Coração 
Brasileiro"  (1983).  ®  metro  rio 
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Justín  Bíeber.  Veja  quem 
venceu  promoção  e  vai 
encontrar  o  cantor 


Chegou  ao  fim  a  promoção 
'Encontro  Marcado  com  Jus- 
tín Bíeber",  um  concurso 
cultural  criado  pelo  Metro 
em  todo  mundo  e  que  tem 
como  premio  a  chance  de 
um  fã  de  ficar  bem  pertinho 
do  ídolo  teen. 

A  grande  vencedora  da 
premiação  foi  a  peruana  Va- 
leria Viteri,  de  15  anos.  Além 
de  ter  sua  foto  escolhida  por 
um  júri  especial,  a  jovem  ain- 
da conseguiu  incríveis  9.022 
votos  do  público  no  Facebook 
(www.facebook.com/metro- 
jomal).  Para  se  ter  uma  ideia, 
a  segunda  colocada,  uma  chi- 
lena, obteve  4.878  votos.  A 
terceira  na  competição  foi 
luna  brasileira,  que  obteve 
3.093  "curtidas". 

Para  participar  da  promo- 
ção, o  fã  precisava  tirar  luna 
foto  com  o  anúncio  do  con- 
curso publicado  diariamente 
no  Metro  desde  o  dia  15  de  fe- 
vereiro. Essa  imagem  deveria 
ser  feita  em  um  lugar  especial 
para  o  qual  você  gostaria  de 
levar  Bíeber  em  um  encontro. 

A  partir  de  um  júri  escolhi- 


Bieber  durante  show  no  fim  do 
ano  passado  i  chris  mcicay/getty  images 


do  pelo  Metro,  as  melhores 
fotos,  somados  ao  número  de 
"likes"  no  Facebook,  apresen- 
tariam os  melhores  colocados 
no  resultado  final. 

Agora,  Valeria  Viteri  vai 
acompanhar  um  show  de 
Justín  Bieber  durante  a  tur- 
nê  europeia  do  álbum  "Be- 
lieve  Acoustic",  com  passa- 
gem e  hospedagens  pagas. 
Para  completar,  e  o  mais  im- 
portante, ela  vai  pode  conhe- 
cer o  cantor  no  backstage  da 
apresentação,  de  pertinho, 
com  direito  a  beijos,  abraços 
e  fotos.  É  ou  não  é  um  grande 
premio?  ®  metro 
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Ecoínovaçâo 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


DE  VOLTA  A  BASE 


O  planeta  Terra  sustenta  a  vida  há  3,5  bilhões  de 
anos.  Os  insucessos  e  os  sucessos  evolutivos  criaram 
o  mundo  como  é  hoje.  A  natureza  possui  uma 
rede  de  vida  que  mantém  cada  parte  deste  planeta 
conectado  de  forma  sustentável.  Até  quando? 

O  crescimento  humano  chegou  ao  patamar  dos 
sete  bilhões,  que  consomem  mais  que  este  planeta 
pode  suportar.  O  humano  criou  uma  estratégia  de 
sociedade  que  não  corresponde  ao  processo  natural 
de  seleção  através  do  desenvolvimento  lento.  A 
produtividade  favorecida  pela  Revolução  Industrial  e 
o  aumento  do  conhecimento  da  Revolução  Científica 
afastaram  o  humano  da  natureza.  Este  hiato  fez  com 
que  nos  supuséssemos  melhores,  mais  fortes,  mais 
adaptados. 

Agora  começamos  a  perceber  que  os  recursos 
naturais  escasseiam,  as  mudanças  climáticas  se 
tornaram  realidade  e  o  mundo  superlotado  tenta 
encontrar  saída  nas  mesmas  fontes  que  o  trouxe  até 
aqui.  Existe  uma  crise  de  inovação.  E  não  estamos 
encontrando  soluções  a  partir  dos  modelos  que 
temos  na  modernidade. 

É  hora  de  voltarmos  à  base.  Que  base?  A  casa, 
a  Terra,  Gaia.  A  natureza  é  o  maior  exemplo  de 
sucesso  de  manutenção  da  vida.  Cada  forma  de 
vida  no  planeta  possui  a  sabedoria  de  sobrevivência 
de  3,5  bilhões  de  anos.  O  ponto  de  mutação  da 
sociedade  está  em  passar  a  olhar  a  vida  ao  redor 
como  fonte  inspiradora. 

A  biomimética  fala  disso:  olhar  a  natureza  como 
fonte  inspiradora  para  as  questões  atuais,  trazendo 
as  soluções  pela  observação  dos  modelos  das 
expressões  de  vida  e  dos  ciclos  naturais.  A  volta  à 
base  consiste  em  usar  a  natureza  como  mentora  -  o 
que  podemos  aprender  com  ela,  não  o  que  podemos 
extrair  dela.  Esta  é  uma  chance  de  solucionarmos  as 
questões  ambientais,  reconhecendo  as  leis  naturais 
e  efetivando  a  sustentabilidade:  mover-nos  pela 
energia  solar,  não  gastar  energia  desnecessária, 
reciclar  tudo,  cooperar,  respeitar  a  diversidade  e  não 
ter  excessos. 

Estas  leis  naturais  são  nossas  conhecidas  de  longa 
data.  Vamos  pensar  nisso? 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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Roubo  de  carros  na  Barra 

Na  rua  Rino  Levi,  em  2012,  foram  rouba- 
dos mais  de  20  carros,  isso  somente  da 
empresa  em  que  eu  trabalho.  Esse  ano  já 
tivemos  ocorrências,  conforme  fui  infor- 
mado. Um  amigo  meu  teve  dois  carros 
roubados  no  mesmo  lugar,  em  setembro 
de  2012.  Quando  ele  falou  o  endereço  do 
roubo  na  delegacia,  os  investigadores  dis- 
seram que  já  sabiam  do  alto  índice  de 
roubo  no  local,  mas  que  não  poderiam 
fazer  nada,  só  a  PM.  Eu  nunca  vi  uma  pa- 
trulha da  PM  passar  por  aqui. 

CÉZAR  TEIXEIRA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Clube  Víp  para  ríquínhos  na  praia 

Enquanto  é  liberado  um  ambiente  pú- 
blico para  um  clube  Vip  de  riquinhos  na 
praia,  a  prefeitura  manda  retirar  todos 
os  vasos  sanitários  dos  quiosques  da  Bar- 
ra. E,  quando  se  aluga  um  banheiro  quí- 
mico, o  Choque  de  Ordem  o  retira.  Isso, 
para  forçar  a  utilização  dos  Postos.  Tam- 
bém, não  permite  que  se  use  uma  sim- 
ples churrasqueira  para  que  luna  família 
faça  seu  churrasco  na  praia. 

MARCOS  P.  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Zíco  ganhou  uma 
estátua  na  sede 
Flamengo.  Você  acha 
que  essa  é  uma 
homenagem  à  altura 
do  ídolo? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


@ELIANEF40313303 

É  uma  homenagem  mais  do  que 
justa...  Parabéns  Galinho! 

(awTarcisío 

Melhor  homenageá-lo  em  vida  do 
que  morto.  Tem  uma  concessionária 
que  usa  a  imagem  de  um  humorista 
falecido  para  vender  carros. 

(aCharlíeM 

Acho  uma  homenagem  muito 
legal.  Castilho  tem  uma  estátua  nas 
Laranjeiras  também.  É  um  premio 
que  os  dois  merecem. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  de  atropelos  e  com  situações  que  esta- 
rão acontecendo  com  muita  rapidez.  Procure  ser  focado  para  não 
perder  tempo  demais  com  coisas  que  não  interessam. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Grandes  ideias  e  projetos  mirabolantes  po- 
dem acabar  absorvendo  todo  o  seu  tempo  e  todas  as  suas  ener- 
gias. Procure  não  se  aventurar  demais,  controle-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Pensamentos  positivos  e  atitudes  coe- 
rentes podem  trazer  destaque  pessoal  e  brilho  para  a  sua  carrei- 
ra. Organize  as  suas  ideias  e  mostre  que  você  é  capaz. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Novidades  causando  muito  estresse  para 
você,  tanto  no  trabalho  quanto  na  vida  amorosa.  Dia  de  correr 
atrás  de  muitas  coisas  para  poder  abrir  os  seus  caminhos. 


np 


Leão  (23/7  a  22/8)  Força  pessoal  e  grande  capacidade  de  arti- 
culação, bom  momento  para  fazer  parcerias  que  lhe  tragam  van- 
tagens imediatas  e  também  para  realizar  bons  discursos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  de  mostrar  serviço  e  acabar  lideran- 
do as  pessoas  com  as  suas  ideias  e  com  a  sua  grande  capacidade 
de  comunicação.  Estresse  devido  ao  excesso  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vontade  de  ousar  e  se  aventurar  mais 
pode  trazer  novas  atividades  e  algumas  preocupações.  Procure 
não  criar  coisas  se  você  não  tiver  tempo  para  continuá-las. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  se  adaptar  às  novidades  ra- 
pidamente, algumas  mudanças  estão  acontecendo  e  se  você  de- 
morar para  reagir  poderá  ficar  cada  vez  mais  difícil  assimilá-las. 


Ví 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Paixões  e  extravagâncias  podem  agi- 
tar o  seu  dia  deixando  tudo  muito  excitante.  Procure  não  se  separar 
demais  dos  seus  objetivos,  curta  a  vida  com  moderação. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  mundo  está  girando  um  pou- 
co mais  rápido  hoje  e  você  precisa  acelerar  o  seu  ritmo  para  poder 
acompanhar  os  acontecimentos.  Não  fique  parado,  agilize-se. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Muita  pressa  e  muitas  ideias  na  cabeça, 
\/\f\f^  o  apoio  de  pessoas  importantes  poderá  impulsionar  os  seus  ob- 
jetivos, mas  será  preciso  atenção  para  não  se  perder. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  o  coração  tem  boas  chances  de  bater 
mais  forte.  Pessoas  interessantes  cruzando  o  seu  caminho  ou  no- 
vas experiências  para  curtir  no  relacionamento  atual. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  MARÇO  DE  2013 
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Sem  tempo  para  lamentar 

Eliminado.  Fora  da  finai  da  Taça  Guanabara,  após  a  derrota  por  3  a  2  para  o  Vasco  no  sábado,  Fiuminense  se 
concentra  na  Libertadores.  Tricolor  enfrenta  o  Huachipato,  quarta-feira,  às  22h,  no  Engenhão,  peia  terceira  rodada 


Eliminado  nas  semifinais  da 
Taça  Guanabara  com  a  derro- 
ta por  3  a  2  para  o  Vasco,  sá- 
bado à  noite,  no  Engenhão,  o 
Fluminense  tem  pouco  tem- 
po para  lamentar  o  resulta- 
do. Nesta  quarta-feira.  Nesta 
quarta-feira,  o  Tricolor  tem  jo- 
go importante  pela  Libertado- 
res, contra  o  Huachipato,  às 
22h,  dentro  de  casa.  O  Flu  der- 
rotou o  time  chileno  na  roda- 
da anterior,  de  virada,  por  2  a 
1,  no  Chile. 

Após  a  eliminação,  o  téc- 
nico Abel  Braga  diz  ter  aceita- 
do as  vaias  da  arquibancada, 
mas  defendeu  o  bom  futebol 
do  tricolor  contra  o  rival  e  dis- 
se que  a  derrota  foi  fruto  de 
"falhas  individuais".  "Isso  de- 


"Dar  de  letra  é  palhaçada. 
Esse  menino  [Darkson] 
não  jogou  nada  ainda. 
Com  certeza,  o  Gaúcho  vai 
chamar  a  atenção." 

ABEL  BRAGA,  TÉCNICO  DO  FLUMINENSE 

terminou  a  derrota,  mas  não 
vamos  comentar  isso  aqui  (co- 
ma imprensa).  O  Fluminen- 
se não  faz  isso.  Não  aponta, 
não  expõe.  A  gente  acolhe  e 
discute  o  que  tem  de  discutir 
internamente." 

O  treinador  recriminou, 
no  entanto,  a  atitude  do  vas- 
caíno  Dakson,  que  deu  um  to- 
que de  letra  no  final  do  jogo. 


"Contra  o  Madureira,  um 
jogador  meu  tentou  dar 
uma  lambretaetoniou 
uma  dura  na  hora.  É  falta 
de  respeito." 

ABEL  BRAGA 

empolgado  com  os  gritos  da 
torcida.  "Dar  de  letra  é  palha- 
çada. É  a  única  ressalva  que 
eu  tenho  em  relação  ao  clás- 
sico. Com  certeza  o  Gaúcho 
vai  chamar  a  atenção.  O  Vas- 
co está  precisando  ganhar  um 
título  há  muito  tempo,  com 
méritos  vai  disputar  a  Taça 
Guanabara,  mas  sem  sober- 
ba", disse.  ®  METRO  RIO 


Abel  critica  atitude  de  vascaino  Darkson  i  rodrigo  ferreira/photocamera 


Definidos  os  cruzamentos 
da  Superlíga  Masculina 


A  última  rodada  da  fase  clas- 
sificatória  da  Superliga  mas- 
culina de  vôlei  2012/13  acon- 
teceu na  noite  de  sábado  e 
definiu  os  oito  classificados 
para  as  quartas  de  final  da 
competição. 

Em  sistema  de  cruzamen- 
to olímpico,  o  RJX  enfrentará 
o  São  Bernardo  Vôlei;  o  Sada 
Cruzeiro  terá  o  Volta  Redonda 
como  adversário;  o  Sesi-SP  fa- 
rá a  disputa  contra  o  Canoas; 
e  o  Medley/Campinas  enfren- 
tará o  Vivo/Minas  na  série  me- 
lhor de  três  jogos. 

Na  noite  de  sábado,  o  lí- 
der RJX  derrotou  o  Super 
Imperatriz  Vôlei  (SC)  por 
3  sets  a  O  (25/16,  25/23  e 
25/20),  em  lh34  de  jogo,  no 
Maracanãzinho.  Após  uma 


M 


Lucao,  do  RJX,  foi  o  maior  pontuador,  com  17  pontos  1  alexandre  loureiro/inovafoto 


torção  de  tornozelo  no  pri- 
meiro set,  o  levantador  Bru- 
ninho  foi  substituído  por 
Guilherme,  que  terminou  a 
partida  como  o  melhor  em 


quadra  e  recebeu  o  Troféu 
Viva  Vôlei.  O  central  Lucão, 
também  do  RJX,  foi  o  maior 
pontuador,  com  17  acertos. 

®  METRO  RIO 


Basquete.  Arena  da  Barra 
vai  receber  partida  da  NBA 


Até  o  início  da  próxima  se- 
mana, a  NBA  (Liga  Norte- 
-Americana  de  Basquete)  de- 
ve confirmar  a  realização  da 
partida  entre  Chicago  Bulis 
e  Washington  Wizards,  do 
pivô  Nenê,  no  Rio.  O  local 
será  a  Arena  HSBC,  na  Bar- 
ra da  Tijuca,  zona  oeste,  que 
tem  capacidade  para  rece- 
ber 18  mil  torcedores. 

O  ginásio  ganhou  do  Ma- 
racanãzinho o  "duelo"  pa- 
ra receber  a  partida  inédita 
por  ter  quase  8  mil  acentos 
a  mais  que  o  anexo  ao  Mara- 
canã.  Os  dois  ginásios  são  os 
únicos  que  atendem  às  exi- 
gências da  NBA,  por  serem 
climatizados.  A  partida  deve 
acontecer  em  outubro.  A  da- 
ta exata  será  anunciada  na 
semana  que  vem. 


Wizard,  do  brasileiro  Nenê,  deve  vir  ao 
Rio  em  outubro  1  reuters/jason  reed 


Este  deve  ser  o  primei- 
ro de  uma  série  de  eventos 
que  o  Novo  Basquete  Brasil 
(NBB)  pretende  trazer  pa- 
ra o  país  nos  próximos  qua- 
tro anos,  até  a  Olimpíada  de 

2016.  ®  METRO  RIO 


Salto  com  vara 


5,02  m 

é  o  novo  recorcJe  munclial 
estabeleciclo  pela  campeã 
olímpica  de  salto  com  vara, 

Jenn  Suhr,  superando  a 
marca  da  então  recordista, 
a  russa  Yelena  Isinbayeva, 
com  5,0im.  O  feito  da 
norte-americana  de  31 
anos  foi  em  Albuquerque, 
no  Novo  México,  nos  EUA. 


Juniores 

1 

Fórmula  1 

1 

Stock  Car 

1 

Botafogo  e  Flu 
na  final  da  Taça 
Guanabara 

o  Botafogo  garantiu  na 
ontem  para  a  final  da  Taça 
Guanabara  nos  juniores, 
no  empate  em  1  a  1  com 
o  Flamengo,  em  Moça  Bo- 
nita, pela  semifinal.  O  Al- 
vinegro  tinha  a  vantagem 
do  empate  por  ter  melhor 
campanha  na  fase  classifi- 
catória.  O  adversário  na 
decisão  será  o  Fluminen- 
se, domingo,  às  16h.  A 
Ferj  ainda  não  indicou  o 

lugar.  ®  METRO  RIO 


Rosbergéomaís 
rápido  nos  treinos 
em  Barcelona 

Nico  Rosberg,  da  Merce- 
des, encerrou  a  pré-tem- 
porada  da  Fl  com  a  pri- 
meira posição  no  circuito 
de  Barcelona,  ontem. 
Com  Imin20sl30,  ele  foi 
o  mais  rápido  da  semana, 
além  de  colocar  a  Merce- 
des pela  segunda  vez  con- 
secutiva na  frente.  Os  pi- 
lotos só  voltam  aos  carros 
no  primeiro  treino  livre 
para  o  GP  da  Austrália, 
no  dia  17.  ®  metro  rio 


Cacá  Bueno 
vence  em 
Interlagos 

Cacá  Bueno,  da  Red  Buli 
Racing,  seguido  por  Val- 
deno  Brito,  da  Shell  Ra- 
cing e  Ricardo  Mauricio, 
da  Eurofarma,  venceu  on- 
tem a  prova  de  abertura 
da  Stock  Car,  em  Interla- 
gos. Rubens  Barrichello, 
da  Full  Time  Competições, 
sofreu  com  problemas  de 
pneu  e  terminou  a  prova 
em  25°.  A  próxima  etapa 
será  em  Curitiba,  no  dia 

17.  ®  METRO  RIO 


StoneGlass 

^  vidros  e  ocessórios 


^^^f         VIDROS  AUTOMOTIVOS 
^mJf       NACIONAIS  E  IMPORTADOS 

0  V 

Para-brísas  /  Insufilm  /  Travas  /  Vidros  Elétricos  /À 
Recuperação'/  Acessórios  /  Fechaduras 
Calhas  /  Elevadores 

I  i 


^ICOS  /Á 


wiviv.  stoneautvidros.  com.  br 

21  3173  5169  í*21  3549-5169  /  7748-0427 / ÍD:  23*93618 
Rua  Conde  de  Bonfim,  944  -  Tijuca  -  RJ 
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^Taça  Guanabara.  No  dia  do 

Aniversário  de  Zico,  Botafogo  encerra 
tabu  de  quase  três  anos,  vence  o 
-iamengo,  e  está  na  final 

I 


jogos  sem  vitórias  sobre  o 
Flamengo  amargava  o  Botafogo 
até  ontem:  foram,  em  três  anos, 
sete  empates  e  três  derrotas 
para  o  maior  rival. 


Lucas  comemora  vitória  do  Botafogo  e  vaga  na  final  da  Taça  Guanabara.  Alvinegro  não  vencia  o  rival  desde  o  dia  18  de  abril  de  2010 1  fernando  soutello/agif 


Foi  dramático,  como  a  tor- 
cida do  Botafogo  está  acos- 
tumada. No  dia  do  aniver- 
sário de  60  anos  de  Zico,  o 
Flamengo  entrou  com  ca- 
misas estilizadas,  com  o  no- 
me do  maior  ídolo  da  histó- 
ria do  clube  escrita  atrás.  Já 
o  Botafogo,  entrou  em  cam- 
po engasgado  com  um  inco- 
modo tabu:  o  de  nunca  ter 
vencido  o  maior  rival  den- 
tro do  próprio  estádio,  o  En- 
genhão.  Em  quase  três  anos, 
desde  que  o  Maracanã  foi  fe- 
chado para  a  reforma,  foram 
10  partidas:  três  vitórias  ru- 
bro-negras  e  sete  empates. 

A  última  vitória  do  Glo- 
rioso sobre  o  Flamengo  ti- 
nha sido  no  dia  18  de  abril 
de  2010,  no  famoso  jogo  da 
cavadinha  de  Loco  Abreu. 

O  jejum  caiu  por  terra  on- 
tem, com  a  vitória  por  2  a  O, 
em  um  jogo  eletrizante  e  de 
tirar  o  fôlego.  Com  o  resul- 
tado, o  time  do  técnico  Os- 
waldo  de  Oliveira  avançou 
à  final  da  Taça  Guanabara, 
apesar  da  vantagem  do  em- 
pate, ontem,  ser  do  Flamen- 
go, dono  da  melhor  campa- 
nha da  fase  classificatória  e 
até  então  invicto.  Julio  Ce- 
sar, a  um  minuto  de  jogo,  e 
Vitinho,  aos  48  minutos  do 
segundo  tempo,  selaram  a 
vitória  alvinegra. 

O  adversário  na  decisão, 
domingo,  às  16h,  no  Enge- 


"Sabia  que  nas  apostas 
ia  dar  Flamengo.  Agora, 
não  podemos  nos 
contentar  com  o  vice.  É 
para  ser  campeão!'' 

JEFFERSON,  GOLEIRO  DO  BOTAFOGO 

nhão,  será  o  Vasco,  que  sá- 
bado eliminou  o  Flu  na  ou- 
tra semifinal.  O  cruzmaltino 
tem  a  vantagem  do  empate. 

O  Flamengo  não  chu- 
tou ao  gol  no  primeiro  tem- 
po. Julio  Cesar  fez  o  gol-re- 
lâmpago  e  a  festa  alvinegra. 
Mas,  o  clima  no  segundo 
tempo  foi  de  apreensão.  O 
rubro-negro  partiu  para  ci- 
ma e  teve  chances  claras  de 
virar  o  marcador. 

O  Botafogo  se  fechou  e 
passou  a  jogar  nos  contra-ata- 
ques.  Incomodou  um  pouco, 
mas  Jefferson  foi  quem  mais 
trabalhou.  O  Flamengo  recla- 
ma de  pênalti,  após  a  bola  ba- 
ter no  braço  de  Marcelo  Mat- 
tos dentro  da  área. 

No  penúltimo  minuto  de 
jogo,  o  goleiro  Felipe  foi  pa- 
ra a  área  rival  para  cabecear. 
Não  conseguiu.  Deixou  o  gol 
aberto  e  Vitinho  chutou  no 
ângulo  para  fechar  o  placar. 


PATRÍCIA 
TRINDADE 

METRO  RIO 


FLAMENGO       Felipe;  Leo  Moura  Wallace, 

Gonzalez    e  João  Paulo;  Caceres 
(Gabriel  ),  Ibson    e  Elias  (Rodolfo);  Carlos  Eduardo 
(Renato  ),  Rafinha  e  Hernane. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

RriTAFnrn        Jefferson  ;  Lucas  ,  Bolívar,  Dória 
DUlAruuu          e  Julio  Cesar  (André  Bahia  );  M. 

Mattos,  Fellype  Gabriel  ,  Lodeiro    (Vitinho),  Seedorf 
e  Andrezinho  (Gabriel);  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gois.  Julio  Cesar  a  1  minuto  do     tempo  e  Vitinho,  aos  48'  do  2^ 

•  Arbitragem.  Graziani  Maciel,  auxiliado  por  Rodrigo  Figueiredo 
Henrique  Corrêa  e  Luiz  Cláudio  Regazone  (RJ) 

Zico  se  emociona  com  estátua  na  Gávea 

Zico  comemorou  ontem  60  anos  de  idade,  mas  as  festas  começaram  sábado,  com  a  inauguração  da 
estátua  de  bronze  na  entrada  príndpal  da  sede  do  Flamengo,  na  Gávea.  É  o  quarto  monumento  em 
homenagem  o  Galinho  -  há  dois  no  Japão  e  um  no  Maracanã.  "Não  tenho  palavras  para  descrever  esse 
momento"  disse  o  eterno  camisa  10  do  Fia,  diante  de  centenas  de  torcedores,  que  enfrentaram  a  chuva 
para  cantar  "parabéns  para  você"  ao  maior  ídolo  da  história  rubro-negra.  1  alexandrevidal/fla  imagem 


Jejum  e  desmanche  do  time 
motivam  o  Vasco  na  final 


O  Vasco  é  o  time,  entre  os 
quatro  grandes  do  Rio,  que 
amarga  o  maior  tempo  sem 
a  conquista  de  um  Campeo- 
nato Carioca.  O  cruzmal- 
tino não  levanta  a  taça  do 
Estadual  desde  2003.  Nos  úl- 
timos nove  anos,  o  Flamen- 
go comemorou  o  feito  cin- 
co vezes  (2004,  2007,  2008, 
2009  e  2011);  o  Botafogo 
duas  (2006  e  2010)  e  o  Flumi- 
nense duas  (2005  e  2012). 

Além  disso,  o  fato  de  ter  si- 
do considerado  a  quarta  for- 
ça do  futebol  carioca  no  iní- 
cio da  temporada,  por  conta 
do  desmanche  sofrido  no  fi- 
nal do  ano  passado,  com  a 
saída  dos  seus  principais  jo- 
gadores, serve  de  motivação 
para  os  vascaínos  buscarem 
do  título  estadual. 

O  primeiro  passo  foi  dado, 
com  a  vaga  na  final  da  Taça 


Guanabara,  após  a  vitória  por 
3  a  2,  de  virada,  sobre  o  Flumi- 
nense, sábado  à  noite,  no  En- 
genhão.  O  jogo  foi  eletrizante. 
Todos  os  gois  foram  marcados 
depois  dos  30  minutos  do  se- 
gundo tempo  -  foram  cinco 
tentos  em  menos  de  17  minu- 
tos. ®  metro  rio 


"O  grupo  reagiu  de  uma 
forma  fantástica  ao 
desmanche  e  às  críticas. 
Esse  título  fará  muito 
bem  a  torcida  vascaína/' 

GAÚCHO,  TÉCNICO  DO  VASCO 


